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CORREIO DA LAVOURA
• Pl!EÇO DESTE EXDil'LAR ' C'rS i.OOO,OO DE 05 A 11 D� J(;MIO DE 1993 

Em respeilo a Carlos Castelfo Branco Hospital da Posse ameaçado 
de fechar por falta de recuriôs 

A ...,�r1, oe Carl, Ca, -
te/lo Branco rctirél do palto 
da imprensa brasileira, ho­
ie hão pouco ilum1nad;;> 
pela independência crítica 

marca p1cfunda do 
grande jornalista quo nos 
deixou es.td sema1,a -. um 
mc.stre da crônica polít:ca 
qu!:!' $C'ube. como poucos 
ao longo da história do 

jornalismo pátrio, _ manter 
um equilibrio que o qua­
uficava, acima de tudo, 
pela isençdo da análise. 
Ninguém, como ele, reve ... 
/ou com tanta nitidez os 

q1:�r.�::, n -pop•.la-;�o esta morrendo doente, -cm r,.,!t:r1.. ' . s 
de ate:idlmcnto hospitalar", deaab�Cava 

fatos que marcaram a tormentosa h istória recente bra .. 
�i!eira, seguramente desde o fim do Governo Outra até 
nossos dias. 

'J"jn-.JmentP acontec� o 11ue torll't� :'fo::' '2!' .. "'""::. -,reo,..u;:,l­
dJs cc:n os pruOlemas do setor de saUde da s:�ixada Flumi­

nense t{miam· o Hospital da Posse, o maior da região, 

fech·ul. $Uas pcrtas nesta qua.rta-frtra. O desmonte do setor 

publico de faúde, iniciado por Co1lor e levado a termo por 

Itamar Franco. manteve a unidade à margem do repasse das 
verbas federai!:, detonando uma crlse que em cerca de seis 
meses p3ralisou toda.s as atividades ainda mantidas no local 

A suspensão do atendimento foi decidida na última se­

mana. durante uma reunião entrl autor�d;:i.dE:.\ munJcipJ.J.S, 
representantes sindicais da área da saúde e functonarios do 
hospital. Uma comissão solicitara aud.lénc1a com o presiden­

te Itamar Franco para cobrar a verba prometida _ mas 
não repas.:.ada - pelo ministro Jamil Haddad dmante sua 

, is,ta a Noni Iguaçu erP janc1r,,. Também foi dec�d1do que 
terá reatzado um prote�to na Rodovia Presidente Outra no 
dia 15 tttrça-!eira) ,  denunciando o problema. à população. 

Segundo Thales revelava na ocasião, cerca de CrS 30 bi­
lhões que deveriam ser rçassados pelo Mini!:tério da Saúde 
ao Hospital da Posse permanecem bloquf'ado.s aob a alegação 
de débitos da Prefeitura de Nova Iguaçu com o INSS e FOTS. 

Thales revela que o Governo Municipal. por mtlo de &eu 
::i,ecretárlo de Fa�:"d:t, Hormindo B,cudo, lht• garantiu que 
a documentação e.:.t.iva �;cgularizada e já havla sido enca­
nunhada 'l Bra.-:ilia. O Ministério da Saúde. por sua vez, 
a.:.:segura que a documentação não foi recebida, mantendo o 
im! asse. 

Integrante de uma geração de jornalistas que es­
creveram com parxão e furia - quase todos -, Castello 
Branco s� impôs num grupo de luminares integrado por 
temperamentos tão distinf,js, mas indiscutivelmente por 
prof1�sionais que souberam honrar com grande talento 
e estdo inconfundíveis as pâginas dos jornais e revistas 
cujos titulo� se notabil izaram no grande painel da im­
prensa ?'as,feira. Pois não deve ter sido fácil a um jovem 
norde.strno com passagem "civil izatôria" por Minas Ge ... 
rt 

.
� ' mar !'e nu-r:1 meio em q•Je pontificavam expoen­

te::- de vr 1ornal1smo que começava a dar �ina,s de 
mcdPrmzac-: .. o a partir dos anos 40 e qu':" iria atingir um 
',f evado �,vel """e- an1..s 50 e 60. Foi o tempo magnifico 
oe_ Gond,,,.. da Fonseca Carlos Lacerda, Rubem Braga ;f�'c 

r::.
Squr r. 1� Silveira, Antcn10 Callõdo, Otav:; 

,_ai a . •  am• •I V a;ner A\oacvr Werneck de Castro, Cláu­
C e Abra�o e r 1,:na scgLnc!a etapa, dos irmãos Fernan­Cf��!'}-; Md_lor e H�lio -, Mário Faustino, J.R. Tinhorão, 
A,._r :, D <res Sérç.:, Porto, Antonio Maria João Sal cl:r.�a, Pa

�lo Francis.Armando Nogueira, C;rlos Heito; 
�e�
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.
- e M-3s!c-m. Geraldc Rcrri• J!rlo da Si  va P <l.:­

c- . i,1 e 3 .,.��! '"'Ltros que_ s
; 

amparavam numa extraor-g :i e .. charg1s "3S (C.J carte-n :-tas como 11:e 
q_,,__ "' t,, - ,.,.r,, 

Jairo Marcondes é o novo Secretáriode Indústria e Comércio 
. A Secretar'] lhmi:ipa l df' C-eric,a, Tecnologia e Mc·o A .lnd tr,a e Comércio 

"ef"Jl rovo comande. Tc�ou 
mc1ente de Nova lguaç� 

E."TJ substituição ao antigo Se 
po

�:
e, ontem, sexta-feira 

tn-pres,r o Ja,ro /Aarccndes 
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ic1pa - • no a Prefeitura 
Para mu,�os comercia • .  

i:;rand satisfacãe, poic 
ntes, a noticia foi l'crebr�3 co 

uetár&o um membro rJ 
p�ra 

-
-1 cater,oria. tendn o � 

m 

maiores _ t.'.g ... ndo a � e::�;-;- emfJ1Psar1-1I. 500 b<!m q1.,_ e,, relacionamento CCr!"I '- • a po ,.b, . ·dadc'i de 
- l m.,. ;; pc_ tiva 

as a1.1tondades municipais

-
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..\ princípio, o Hospital da Posse Hria u,. n , .. o por om 
convênio entre a. Prefeitura e o Ministério da Salíde. assi• 
nado no início deste anc. no dia da pos; e do attJa diretor. 
Por este acordo, a unido.de deveria rc-ce1:n, rm v .. Iorc ... de 
março, CrS 9 bllhões mensaLc-, do5 quais 2 3 pro,·ementes do 
governo federal e o restante d1 PrefPitora ígu:u;uana. 

O Ho. p1ta da Possr-. inicialmente p!ancj;.do para se tor­

P-ar .Jm dos m:iis modc-rnw: hofpitais do País. talvez, hoje, 
a !!nica rrrc-t'nci:1 hosp1ta1ar de toda um:.1 população de 
aprox!madan��nte oito milhões de pe�soas, de diver.sos mu­
ni<.. ios do E.:.tado. t<'m enfrentado crises prah-Jmente desde 
o momznto de sua inauguração. Hã duns sem:mas, seu ct1-

N l verdade. de.sde que assumiu o com°"n<"o do Hasp al 
da Po se, o noyo diretor não recebeu q:.:alqu�r qu::mti:: pro­
ver ente <.li., governo federal. 

úa�ma hora: quando corn(",;•âvamos .l rodar e�ta edi­
ç·10, H.l m�nhã. de ontem, Hxta-feir.1 chccou.no.s d-.� Brasília 
a nol1cia de que o m.nistro da Saúde, J�m:! Haddad. havia 
liberado Vf'rba no montante de 100 bilhõe!) de cruzl'.ros com 
o c.bJctivo de fazer o Hosp!tal d"'- P -e f:.mcK:.ar r cor..se­
quentemente, lmpedtr o �eu anunciado fechamento.1 

n:or .,.. ...t C o "> de \l t a: rl'enu::.c_ou c?:-1 exc us1·•�jadc 
ao e ... o c . lL .. av:1 por ,•ir. "Eu não po. o aC:·nitir e, JF 
pesso .. .:; ! :_uPm d .  C'"Jt..ndo sobre que tõrs burocraticas e 1-

JORGE GAMA ASSUME A DELEGACIA 
DO MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES 

DO RIO DE JANE::llO 

J 

Tomou posse na última
terça .. feira, no Ministério 
d_cs Transpor.e, _ Daleg, _ 
eia do R10 de Janeiro, 0 
ex-Deputado Federal Jorg• 
Gama de Barro; (foto), que
em ef"ltreviita '-º CL folot..
�obre seus ob1 '\·o:; d f!'"eq 
te daquele se:or do Gover­
no Federal .  

"Nossa meta principal é 
a atual ízaçao das aposenta­
dorias e pensões de todos 
os funcionários do Min,s 
tério no Rio de Janeiro e 
no Bras1 ", revelou Jorge 
Gama. Preocupado com a 
estr�tura interna, Gama ga­
rd111•· que- u 1nformatiz, .. 
ç� _> d Dei gac J pCY!e fo 
c1 l 1t-3r c.su prop=-sta quev,e atende cerca �e 30 ..,, 1 
funr ,, ri ,.. aqui nu E ... 

,:�-
n, _

c J ... 1 20 mil  e, 

"F 
,. 
J, 

r- 1 r'1r" hl t m 
11 ., cu fi .. -) 

"l 1 ., r 

Ministério aqui no Rio", 
Um exemplo citado pelo

ex-Deputado é a mudança 
da estrutura administrativa 
da Rede Fcrrov,Jria, que, 
segundo ele, "veio propi­
c ,  H ri1ais agi l idade na bu­
rccracia interna daquela
empresa" 

Falando sobre a privati. 
'7VJO da Du•ra e da Ponte 
R10-N teró1, Jorge Gama
afirma que "essa é uma
das prioridades do Minis .. 
tério, pois é preferível pa­
gar pEd6g,o e ,�r ul"la es­
trada em condições. Na
realidade disse paga 
pedágio quem usa". 

'Estc-u con,eçando uma
,..,.,rrida contr1 > 1::-mr-o" 
ccnt nu Jorge. ''Sao mui  .. 
t,:5 os probh�mas em que
J: i , -·., tntcrvir N· ,.. "' 

é prec so ;m estudo 
�r ' \(�.:,d- C,,_ tod as 

r rrn q 1 v-1mos , tuar 
L -r ,J-.c •ipv d:::-

n.. ,. e ) ctup 
1 r il j e. , , f 

f C Hgc é o t---mer.--' f i 
4;'" JJ Jc rc e C' :u,,c" f L1n .. 

"' l I t J-

FECHAMENTO DO PAM ANA PAULA 

PROVOCA PROTESTO 

NA RUA DOM WALMOR 
U,.,,, gcc ,;� -' fun =1ários da rede de saúde do 

rvkr:icfpic bh,,.•.J"'r-u, na ,J ltima segunda...feira, o trân­
si'.:, da R ,a ?c-"l'\ Vla lmcr em protesto contra o fe­
chamento do PAM (Po:.to de Atendimento Médico) 
Ar-! p-.1111 .  Ernton o co 1 unicado sobre o fechamento, 
exoi ·'ido 9elc1 se::::reta ria de saúde aos funciondrios

da �n idade t 'nra che0•ado ao conhecimento de todos 

na semana an:er:or. po�cos a:::red'�:v�m que a me­

dida seria levada a termo. Quando fur,cionários dJ 1 

prefeitura chegaram ao local com a intençao de r •. ' 

J tirar os móveis e demais equi�amentos, o protesto 

/ 
foi detonado. 

Uma questão de DireJ!o 
PERICIA DE FREDERICO IMPfDE 

GRILHAGEM EM MIGUEL PEREIRA 
Os l�itores do CL que se dedicam às atividads fo_ 

renses, os coltores do Direitor ddvogados e outros, que
õC' longo dos anos têm apreciado os textos de Frederic:, 
Fcrna�des Pereira, esporadicamente publ icados por cst • 
scman,.1-10, nesta ediç<Jo vdo ter a oportunidade de co­
nhecer "' ••abalhc típico de sua prcfissão (agrimensor)
em processo 1udicial. O texto diz re�peito a uma p:?rici.:1 
f"m �rão de usuc::ipião que tramita na Comarca de Miguel
p,-ue(ra. Por esta intervenção perici-11 f.-eder co Fcr 
nandes PereirJ desmontou a trama de �ns espertos per­
-ragrr C.'J � t "'•Jv m montar um verdadeiro ••grilo·" 

rle uma área de !erra no centro daquela cidade E m
�c:orrir"'c a c! a  intervef'Çàl") d e  FFP n o  processo, o Juiz. 
C"e�,.. mi· ' � fossem desentranhados dos autos as 
p�ças per r ,. t�C' t:'3usricar('nfc criticadas e conden!!d ,�. 
Nc• te e- so oor v:a df' consequência, o outro perih 
1; ., J! r- n• f't"IP"l .... ., > ''"I IT' -'11 a;.fo ... , ... ri.-,.. 'oÍ 

a � tado de. processo. 
Justific imr.,s a public rao desse texto pericnl l""l 

1 1 tr t. e. dP- FFP e de ,. ·e. -'-. _ 
rc�•e par d te"") · -..1,- - prof,ssiorJ1< ou r."'c - q.,e 

intc Jf11 1u e ) Jo C' ,n 1c 

Publiq�e o Balanço de sua -Em�resã 
no "Correio da Lavoura". Tef. 761-2725 
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FESTA DE SANTO ANTONIO GRUPO ALEMÃO AVALIA CflNDl�õU ?A91f'Basti<l;g!9!� COM � Ç A  NA SEXTA-fE!RA DE VIDA E DE TRABAlHO NA BAIU.DA 

i J \ L g Jlndo i.;. ,1.:i. •r • ..to je ta.• iz < J �.. .to, e o Um grupo d,_ traoalhdd�re_. alt -- ...,,snc,J a 
eURROS, GORILAS E OUTROS "BICHOS" 

A ntelig a pcl t a bra il4 ira ficou mais p1 �re. 
A mor,,.. de Car,us Ca:i.telo Branco deixa um vazio quE'
dificilmente será preenchido algum dia. Castelinho vai
uTlbora no momerito em que a falta de elegância e a 
gros:•__.ra continuam ditando regras no Plana lto Central .

Não é que o Presidente Itamar assum,u que a no­
meaçdo de Erundina para Ministra da Administração Fe­
deral se deu em um momento de "burrice"? Essa con­
íissão foi feita do Assessor de Imprensa Francisco Baker 
depois que ltan--ar se rr,tou com declarações da ex-Mi� 
nistra em dEbate-, na Câmara Municipal de Belo Hori­
zonte, onde chamou o Presidente de "burra1'. Pobre 
quadrúpede sol lpede, Que sofre tais comparações s�m 
ne,-.huma defes;._ Eu cc..nfesso: ramais vi um bur"o o 
�nimal - ser Ministro da Administ"ação Federal Tam­
bém nunca vi um burro, por mais asno que fõsse, ser 
,nce na chap3 de l•m v,ciado, corrupto e mal caráter e 
rosterrormentc, ocupar o lugar do titular 

De qualqu-:r maneira, e sorridente Fernando Hen­
rique. que não parece ter sido nomeado em um mo ... 
n .. eri•c, de burric� ah .. mou q�e os reaju!l:tC! dos serv .. 
dores serao de acordo com a arrecadação. Mas descar­
tou a possibil id de de reajustes mensais para os �ervi .. 
ciores. Para o:s funcio�.trios que estão em greve ele con-­
ciama: •·Pen�em no Bri I C' terrniriem a greve. O Pa s 
prec,:a de a l iados". 

Só uma c01 a o Governo Federal não con�eg"Je 0x .. 
plicar é o 'tJ�1fo;o" e,..rustido nos üume!"ltos constant�s 
das taxas publicas. Ex, +,., um silêncio estranho da grJJn­
Ge imprem:a �obre a 'estagflaçâo" que vai corroendo 
cs sal<irios dcs trabalhodores. O que se espera? O grande 
riilagre, que o São Fernando �enrique vai promover, de 
a;.,e forrT'a? Com as exoLtnsas de quem? Já nao há COMO 
vrrochar e s.,iqv�ar os salários e rendas daqueles que 
produzem neste País. 

O cret•ntJO civil el!"1to na Guatemala. quase que 
c o!"l'l o mesmo "Sis•.-rr3 1 -iad-:, que predomina em toda 
a América Latina, t�ntou dar o golpe, fechando o Con­
gresso, suspendendo as garantias individuais. T ornan­
do-se o ditador, 1;rperava desse jeito obter apoie dos 
r,. " l itarc�-gorilas e conseguir alguns mi lhões de dólares 
de investimentos do FMI para se safar da crise econô­
mica. Quebrou a cara, Jorge Serrano, o Fujimorí guate­
malteco, ao ut lizar a desculpa do combate ao narco­
�!'áfico e a corrupçdo de seu pai"". l!:--;o rãa interissa ao 
transnacional capitalismo. O caso do Peru é diferente, 
�ssim como o do Haiti. Fuiimor tem arreniado alguns 
rm.hõe--; com a d .. s:ulpa d::- destruir a guerri ;'"'a eset·Jer­
d 1sta do Sendero Lumino:-o e, no Haiti, os gorilas que 
icmaram o poder dP-rrubaram um padre que reza pelo 
c�•ec11-nio da es.querda 

JSO i.- g �ld, 
e :t:: r o esperava qu� os mil itar, s recebe em a or,;m­
•v ,o de manter o atual c.tado de coisas istc, é a dde , 
/--:1 ••dC'mccrac,a neolibNlll" 

Por trás c.'isso tudo, a Mão po lerosa da C A !(i,.-1• ,1 
Ce lntéligênc a Am�r1c �n. , que t.:imbém cor seguiu ir  , .. 
" J r  o Pr �ide "•� ltlr"'\:lr co.,, a ava li c;ão de que o Bra._il 
ü�m d ra J1C 1mp,rte oard o CJt.i� �'""�'º' 

T:11lvez os bravos �ge'1tes amt>""1canos tenham f cMio 
ssJ J1.,,c-s c:m o p, :, i--1 tismo Sf"puratista do lrton Marx 

rit.:::: prattcarT'e .J e __ eto· J a criaçao dJ Repúb .. e. Jo 
l ,...,pa. Mais ma z el., imaginam um gavcho t­
e �do fc30 no Brasil. Só pode ser a partir desse quadro 
il anãlis� da CIA, já que de resto tudo 1.l foi te�•,do. 
l rc' 1.,s i  � de x ,r o (0""1ntt- ,3,-is -li rfo v ""te ano.. m 
er c mr _ ,. Ec-pc-av";-, com aq"' lo uma tJr��de � 

lião ç-opular? M br:i .. i lf' 1 ro r-ao é trc,vx'3 e rao ent.3 m 
uma fri3 dpu--. tipo. E m�;mo agora quando prendi•fTI 
e"' b l) r _} .; -er,m a llrr""l\- r e Rio de Janeiro com 
11 u· n_a,, ('e, C rr vt n 90 .., ne-:1 -mo·ece e ,. r 
1 · r11..:l ç ,han,-Jo 0 pa > 1..:-,;-,, o c.r do e.eu ro. to Vc e 
�ode v r E-ri q•,.;,lq, r P' - umiJ 1� e t;. d me� nh +, 
• r �n e r-r "' d b1· � e F e f rrnn Quc-i ga .. 
r t- .. 1 , 1 � e ta 

.. ,A e - 1 �:1vo ,_: , IT't . ,  cem... ,,, 
tcT sarno dv em su J:'" ·ranc 1 

TEMPO D HO'.'rNAGEN� Nc 
�r n "OUTRA. co.' 

rl n H h ,-
-oii.;"'\dal'lor (d . ml1 t.,lj,1 •-4:, 1 

o tr bolho rcc '>ou 
101<"1�. ' N'" e.> 

u �i- t,..,r 
rc:h '1 t .  

--------- -

decada . o Mu 1 ... N .. .1 e .11 'j(_rj,_ Flvm ,rit.,, e 1 uh ma �emi:ir '..m ,.....u mas.,>(;• Iguaçu com, nioia, a ll:.tt r .,, de l � 1 , <p� ,:1 .,u liaçáo d:l5 c:indic ;e de vida e de trabalho da reg, de�ta sexta-fena, 0 dia de .r. gu n· ü, .., uti -. Como não poderia deixa, ..jo ser, deixou claro stu seu padroeiro, Santo Antbnio n1 d1..1 J .,,, .., t.r d:t.s ' h. p:tnto em relação às disparidades s.oc1a1s qua cb e ,12/06) O tvtnto .se tron.s- fo&rtmdo e:, 'l � v .l M la- rar71 por todos 05 locais por onde puderam circ.ular. formou ao longo do lt:mpo :> ctr � .. ..>llr l, o í els •• a- Os vi�it:;,ntes sdo membros da Comissão de Fábr c·m uma da 11nnc.pa1, datas ªªº ... la Ic. ia D1 ª"'rrt., Ju-
da B:;1yer AG., IT1atriz da_ multin_a_cional sediada na AI"-,. comcmorat uts lJ. regtao, e J. 1l r 1. - - Atha oe � tmcnta d Futa de Santo Antônlo atra, dt t:!01.ie RJa ot "°'º lar- marl--a, e vitram ao Pais part�1��, e �

m ��m -:,lll 
uma vez por ano milhares de qmrno, Avenida Arr, rsl Pei- $Obre saúde e segurança no tra a o, rca izado em � J 
visitantes ao município. xot0 e voltar .to à Travessa Paulo. 

Apr5'ar dl,so. os org:.1r. za- r ,.0 dr ',lou a Entre cs trabalhadores, a deputada verde 1/,ar" . 
dore-s admitem qi.:e 8 e 1se L _ ,,. t .,,  _, accr_.ados t4urfl:n, tt..-�bém fun�1onária da Bayer e rerr,bro da r.-
podl', enfim, atingir a come- para a rc ta e �re a comls- r ��do, f'\dO C'.e coriformava cem a m1 !!r a em que ._ :: 
moração. Segundo algumas s�c. orrrJnlzactora e a Preret- o povo brasileiro. Ela destacou o gründe num -o c:;-: 
previsues, o nu.11ero de barra- l .ar.i 11rn{. nl � 111stalação de ffenore� de rua e a precarirdade da rede publ, :a t­
ca.,, 1o�talad�... na.s rc_ d? � p:....Iaaq .. fnJs t 1.c,nas ef'�1:,0 cor"'\o os principais pontos ncga1ivos que �!.-!; 
C1.nt�o .::..:rJ. ccrtameute me- d;... �\ -:i da ,.,t,. c"' .. , &-10rla- C"bs::rvar no País. 
nor do que o rt'glstrn.do nos no com .i Rua Dcm Walmor O grupo foi a-:ompanhado por membros da Cornis. anos C'l erion· 1. o., cvc.1tos e . Averid. t�m:. ral Peixoto .. dO da Baycr de Belford Roxo, que se c.,cc:1rre�- �­
r 1.glo .. O!, c1nk·maêo., Pt.1.aol a ,; .. 1 :i. ::. ... V '" b Tar(;JU..1.0> ,,-o trar algumas á. eas criticas da regi.ao. Já que f"l�o 
te�tJ. terão inicio com a pro- e o J-.? �u 10 do t a-suo nos pc rmitido o ac,;�"'O (?) à fábrira Cfa muit:nacio g q 
cl::; ,:o de Corpus Chns:t. , L • t-e5 eh ·'. t!.aixada fiuminen .. �. Vi�itando a localidade d T n-
marc::!.da par.e as Hih do dla Avenida l\Iarecha: Fio- ,f�t, _ �:? '/ila :l Cav�, c:-n Nova Iguaçu a 1,,1� 
10 (qJlnta-t · a> Seu t a  e- r 11.nc e':l•re a e�q11In:1s com ê!r�a de pF•s-ervarao :,mbiental do mun1cipio - o v _ 
to neste ano, crú o r:eguln- a e r om , ... mor e Treze t ..,tes �e chocaram cem o nivci de poluição e o "'ck-r 
te; Avenida Mí..rcchal Floria- d .. l\la10; de detr•,c..) lançados no leito dos rio: principalrr. ,� 

11 n J\.\•<>nic1n. �llo Pe anha, Tr: ,.,. 1 !\!::..r::.�-,? de Tinguá.
Ave da Gv.'c nador Amaral · .a, 
Pelxot e Tr Ve".;)ª llar .ino A\'_n da Am'.ir2.• Pt:.x'Jto, 
de Moura. c.1trr a.. e .. 1,1._.::, com as 

A sc'1nl ,e a. t� dnn. com P a Dom W lrnor e o�vio 
.J, 11 ,;;-ra1.11. 11 de n da rnritu.,U. 

COMÉRCIO PRF.Vt AIJMENTO DE VENDAS 
PARA O DIA DOS NAMORADOS 
Os com�rciantes de Nova Iguaçu acreditam que o 

d a dos namorados trará um aumento significativo no 
n1vel  das vtnd !S do setor neste mês. A esperança é 
tanta que a classe resdveu aumentar sev estoque para 
a data e entrJr em acordo com os comerciários para que 
estes •rabalhem no dia 12 (sábado), em tempo integra l .  

Segundo o presidenta do Sindicato do Comércio 
Varepsta de Nova iguaçu (Sincovani), Vicente Guimar�es 
Sobrinho, os comerciantes, mesmo não tendo conseguido 
um bom resultado no mês das mães. sentem-se confian­
tes e apostam no aume.,to do consumo em junho. 

OutrC" a!:pe�o estarrecedor co"statado J:- o t,· -
foi a enorme disparidade da rc-muneraoo pelo trélbo n, 
t't; fábri::a� óa Bayer Apc� lr rlo cust'"> d a vida r o e. 1 
! ..... um dos r."a1s a 1·�s do 11undo, su"'Jerando, t::""t"\ m 
e verificado na Alem rha o trabalhador b"· 1 r� ·,. 
cebe um pequeno percentua l  do salário de seu coleg, 
d'?' profissão que atue r,a .l.l.1-:-manha Enquanto na B3ye•' 
Be 1ford Rcxo o salário de ul'1 bof"beiro chega ao, (" 
21 rri:?hões (líquido), na Bave-r alema o me"�º t•-,�,1�,;, 
pode render mais de USS 3 mil (cerca de Cr$ 1 35 m ­
lhóesl 

RIO PAVUNA-MERITI FORMARA 

REPRESA EM GERICINó 
O p, efe,to de Nilópolis M. ,oel R�so o 1\: :a, e ,  

d iretor do GEROE (Grupo E<ecutivo de Recup�racSo 
C',ras do é;tado), Jul io Brandão, vi: taram na LJ• ·-r, 

�-':,unda-fe ra as cbras de cons.trução ela represa do r .:.  
Puvuna ... Mer;t11 no campo de Gericinó, em Nilópolis. 

r. 

C:.·-�n :�" 
DISCIJIIO E PlAll 

Vicente Guimar�es admite que o aumento do �a­
lário mínimo não se refletiu em um consumo maior no 
comercio, eritretanto ressalta que os servidores públicos 
tiveram seus salários reaiustados e com isso existe a 
esperança de que a população volte a comprar. 

Outro fator que faz os com1;;.rciantes apostarem na 
_ ,.;.. é a constatação de que. no dia do$ 

Jmur<JCos. o� compradores potc;,ciais sc10 jovens scl­
h. iros, ansiosos p3ra presentt.:a r-uas companheira�. 

A cori trução da represa t.!m como ob1etivo reduz·· 
o� e-íei+os d!'Sf!'uidor�· da5 �h va: r3s ceai ida"" " f xa­
das ao longo do leito do r o Tradicionalmente e m:. 

d d 1 1 b d L �� a ç:.r:" t''.lf'.I.• '·. ,·r ra ores e Ni ópo is c;a em que o in ício as cnuvas re- ..,+: r:-L� E.··, Jt! 

P,.lía a semana que ante: L J a da•-J, o comercio 
preparou f"'l.l' ltc. .. promoc;oes. Cc. 11 1::, o, o .. ni!,....,.Ora fo.,) te­
ri!c a opçào de comprar prcdutr, que J,r ... sp:::irc" - ao 
,..cu poder aquisitivo, além de m,fr temn_o para procurar
r"'us pre .. , s, á que o cl"')m1 rc o te" cu func ona • 
mente, normc1 dur3rite t:-do o d J 1 2. 

,� UNILA"JE 
lJPLAJES PRÉ-FABRICADAS 

CEIL\. '\hCA PRÓP.:JA
VENDAS A PRAZO

DffiEÇ Ã�O: JESUÉ BRITO 

Matrlr ,"Dd \' ... ahington Luiz, km 15  
Fllil\..�f a 0. Caxiaa 

Fllltl Av cr o do Mwra, 1516 
Cen'!rO • No • 19..:açu 

Esr.tr.Stia. Rua F-10,-\'•nln• C. Ton-n, 230/408 
Centro • Nova fguaçu 

Tels.:767 . 9280 767 · 65�2 776 • 1807 

presenta também o -:::orneço dos problemas. O rio, q�e 
F� Jl.t. rorrralrr-:.rit_ Jma pr,./undidade máxima d l"' 

,'\ -:_\1 :::�f./· mc11c, p. de �ubir �t.rd:!C sete rriE.tros alem de �uas .,-_r. ,. . 
g:ens durante os me�es de chuvas fortes, espalha11c':i 

j 
• ,f rrr:,ri 

;i;
0:

r
�u� c:r;!abrigacos ao IMgo dos diver;os "'" ';:;:;/t"1; 

A obra se encontra em fase de conclusão, e d� . .;.·1 C-i.ver a 1· 
t �t.;:.r pro:"l . .J nos úl tímcs meses c!e 1 994 Os rE.;.ur :�\r�"' l'f � .! �1 

1ue custe J� os +.-1balhoi 'l:!O proven· .. -; f!_ u.,, .:.- ., p; ., .: -� S 
\·�nio entre o governo estadual, o B1rd (Banc:C'I lr,teP '·•a CÍtL · .. .,�•i:i r,er;cano e.e Desenvolvimento) t? a Ca 1x ;I, Ecori.Sr11 il f� ra•� •=-/'t'a ran�1 e r ., 1 ,  O ,01 to, d ..,mmado Reconstn ç�o Rio, :1 f �·-. � ,;;: :M r do em 1 909 durrnte o governo A-,or,;;; ra Fri ..:.:- i:i·:-�� ! .. �:; 1 3 s �o rarall. .1<:I > apó> uma série de denuncia� ( ,e 
��sv10 1 

� � "'rb: ..>m J Bi,.d •endo su >oendido 3 , 
"�0 !:,-, � 

1 ric 
.:1rte d3 \1 r :..J pa .a c traba.:1os. 

re t � 

Cem a ret-,m.,da do arirdo, os u.c;t du ,., 
,., > conv nio .:-,!t'- ,r, novc!1.,ente a e J. h;:u <:i pr •"" 

r • < A. B x c , F'cm,. en. e t 
' iada cc..m d drag ci m d"" ..-Jnco rios

. 
o Botas S t · 

1 

l91 :, J P 1. "' "lt 11h("I rirr.-Est· J. 

'� • .� 1 
PEDílA BRITADA E DERIVADOS 

Escr"lór;o C !'lt · ! e E:rraçno : 

Av. Abíl:o Aur.!Jr.fo Tá·iora, 3.793 

PABX - 767-61 16
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,"' a, 
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fRITI f OiMARA 

M GERICINó 
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E,c_cut•.o J Recu ,. ,;., 
ra,,dào v, t •;im n� t,.. 
omtrl!cão C! represa d.;, r 
e Ger;�in:l, efTI I\Jilo�,l1s 

DE 05 A 1 li! DE JUNHO DE 1993 COlllll.10 DA LA V OURA 

\vegócio ê o se�!!���:
1. 

DISCURSO E PRÁTICA_ 
E1,•re os politicos de baixo .n1vel 

- - . m ,,elho hábito de .f
a:.er d1scúr­

:
x 

��n�ro e adotar uma pratica bas_tanl� �O 
. R. a Câmara Mun1c1pa 

d_iferen:�� L:o
n
�d�

º

do edifício onde está 
fica qu 

d d s·ndicato dos Jorna-
s,tuada a se e O I 

d termi-
1istas. do qual, até julhd, quan ºdiretor. 
na meu segundo man ato, sou 

M 
Então costumo passar pela 

I
Câ";t'ª

Dc� 
nicipal e pegar um exem_p_ ar o 

o Diário da Câmara Municipal. 
Há debates interessantes, . alguns 

sobre coisas importantes par� a c1da.de e 

sua opulação, mas os jornais e _emisso­

ras �e rádio e TV raran,ente divulgam 

essas coisa!>. Mas hoje nao é para tratar 

de coisas jmportantes que estou escre .. 

vendo. O que desejo é mostrar um des­

ses pol ticos que discursa bonito e pra-

tica feio. 
Ad'I Trata-se do vereador carioca 1 -

scn Pires. do PT, l o secretário _da Câ­
mara. Outro dia, o Adilson fo, à _tri­
buna e fez um discurso bonito. E d,s�e 
isto: "E. evidente que o País mudou, o 
PT amadureceu, nos todos amadurece-
mos'' . 

Nào sei O que o Adilson Pires en-
ter.de por amadurecimento, mas sei que 
se o PT foi para pior, pois este ano mc-�­
mc o pr.;..:r,o Adilson prat :::�u uma tre­
menda maracutaia ao colocar o lsmael 
Lopes, aquele que foi candidatu a Pre­
feito de Queimados, no cargo de Asses­
•or .Chefe de Comunicação Soe ai. Foi 
�•ma nomeJção irregular, o Ismael - que 
�té é um cara simpático - não tinha 
,, �- taç�o eçal para o exercício da 
'u.-;ão Cem:> .,ão tem 0tt- ho\e. nc-i 
,1esses poucos mere• ele nã:, teria t.�m­
.:>o de fazer llm ve: tibular e cursar uma 
r�cul:hd0 de Crmur icação Social. 

DISCURSO E PRATICA (2, 
Creio que já e-;tou chutcar.do o(a) 

;e1tor(a� corri ess._ c<=.;o da irregular no­
.,.,eaçãc do l�mae Lopes, me::· n�m s m­
pre a gente poCe deixar d� a� c:d3r a -
svntos chatos. Esst vereador Adilscn Pi­
re-:. - "utra figura pessoalmjSnte simpá­
tica - há algum tempo fez um outro 
Jiscurso afirmando que sempi:_e foi liga­
Jo às reivindicações populares e que 
sempre tratou com respeito as entidades 
s ridicais. 

Ccoversa fiada do Adilson, pois 
nesse caso do Ismael ele nao deu bola 
p;ora a opinião do Sindicato dos Jorna­l�stas. Pelo contrério, o parlamentar pe­t1sta deu uma rasteira no nosso Sindi­cato. Mentiu quando disse a três diri­gentes da entidade que não mai� iria pro11idenc:1ar a nomeação do Ismael 1end0 em vi5ta que esses dirigentes (en� tre eles. cu) o haviam alertado para que 

L,r0R.\IE PL'BLIOHRI0

não e , ,:,,si;; no erro da marota nomeaçã=>. 

Negócio 6 o seguinte: vereado�, do 

Rio ou d• Baixada, que di:z: uma co_1s_1 e 

faz outra, nio fai: pohtica, fai: poht,ca .. 

lho. 
PAPO DE l>AR 

Outro dia, entr• i num bar lá da 
Rua Alcindo Guanabara, no Rio, e en­

contrei um iornalista que 1á morou em 

Qu�imados, 0 Airton Oliveira. O papo 
fc, rolando assim: 

- Tudo bem, Airton? Continuas 
militando na alimentação macrobiótica? 

- Claro' Sabe quem acabou de sair 
daoui? O Ismael. Perguntei a ele sobre 
o ca,o do registro de jornalista. Ele me 
disse que está tudo certo. já conseguiu 
o registro. Entclo perguntei se foi lá em 
Niterói Ele disse que foi aqui no Rio. 

- Então ele ment,u. Aqu , no Ric 
ele não teria condições legais para õ 
obtencâo do registro profiss ional no Mi.­
nistério do Trabalho. Por intermédio do 
Sindicato de Niterói, ele só pode··• con­
seguir o registro de provisionado, aque­
le r"!'gistro concedido a pessoas que, não 

sendo jornalistas diplomados, trabalham 
em municipios C'nde não existe F ulda­
de de Comunicação, como é o caso de 
Nova Iguaçu, onde o Ismael andou tra­
balhando na Rádio Solimocs. Aliás, o Is­
ma'"' jh havia mentido antes. No ciJrr:_ 
cufc., que ele entrego'J ao Adil.ion Pire:, 
ele colocou que estava trabalhando como 
editor do Jornal d� Hcie. 

- ColocC1u mesmo isso? 
Colocou. E, como você sabe o 

lsr,,c1c-l r;ão é nem nunca foi editor' do 
Jc n· I clc iioie. 

E'-bi me1, chocolat" comi UI"' bolo, 
cc.r rsc.i mat: algunc r nutos c:1m o 
Airton que depois foi para a redação 
cnde é editor do jornal de u:-ia asso. 
cia;ac. de funcionários da Petrobrás. 
(r-mc €ditar de verdade, o Airton deve 
ter c0minhado pela Rua Senador Dantas 
pensando nas transformações havidas na 
e 

1 -Je ir"' pet=sta que é editor de 
mentirinha. 

COISAS DO LEONE 
Paulo leone, ex-Prefeito de Nova 

lguaç, foi co, 1denado pelo Tribunal de 
Contas da União a pagar, cem juros e 
correção monetária, multa equivalente às verbas que ele aplicou irregularmen­
te no mercado financeiro. Verbas da 
Prei e i i urn. 

Não �ei_ se Paulo leone tem grana ou patnmon10 imobiliário para cagar. Também não sei quantos anos de cadeia p�de ser condenado um cidadão que 
nao paga esse tipo de multa. Espero que o Ch,co Amaral, que agora é juiz, res­ponda a essa minha dúvida cruel. Fala, Chico! 

ILUMINAÇA0 POBLICA
A Com;ssõo Municipal de Energia e 11 . ,�opula,ão igua,;uana que esM recebendo re I 

um�naçao (CMEI> avisa a pado, acesas durante o dia ou ap•-"ad à 
c •maça� com relaçao às lâm. minação pública. 

-� as no,te, ligadas à rede de ilu-
. As reclamações podem ser feitas 1 d Comissão Municípal de Ener ia 

�ss?a mente ou encaminhadas de Nova Iguaçu O endereço é·g 
Rua\:lhm,�oçao, da Prefeitura Municipal 

Nova Iguaçu Estado do R· i J . t ay e Pimenta de Moraes nº 528 
Tod . 

1 
'º e aneiro. Cep, 26.210. ' , 

• . as as rec amações que a CMEI be - . ,r?n�mit,das através de ofício à li h 
rece r serao imediatamente ':' responsável pelos servic;ot' -i 

g t, emp_resa contratada pela Prefeitura blica e manutençao da rede de iluminac;ão pi' Para qu� não haja desperdício -na!· a T11"Ca de lf,imtflat;êo Pública �
·
u�a

d
colaborac;ao é indi�pensável. Afi 

I 
rr. r'\Or fcr e consumo, melh 

CK encargos da sociedade. Ouant'"" or poro o bolso do contribuinte. 
------

OUSADIA DE LADRÕES ATINGE 

A 4. ª CIRETRAN EM MESQUITA 
Objetivando claramente a paralisa ... 

ção da· atividad da 4.• Ciretrc, (Cir­
cunscrição Regicnal de Trânsito). órgão 
!-ubordinado ao Det1an. ladrões 1 \vadi .. 
to Elias, em Mesquita , no madrugada da 
últimd segund�-feira e roubaram uma 
ram Sl'íl sede, localizôda no bairro San­
série de equipamentos utilizados no em .. 
placamento de veículos e acompanha­
mento de proc,:�ssos. Segundo informa-­
cões cbtidas no local, não há vigias tra­
t Jlhar,'"'., dur _ •e a ncitc no local, fato 
c,J� { : 1 ::>u .,:s '-';ão cnm1 asa. 

o� ladrões entraram nas depen .. 
dências da 4.3 Ciretran através da jane .. 
la da sala de habilitação, e, em seguida, 
se dirigiram para a sala de processa­
mento de dados. de onde retiraram os 
equipamc"tcs. Com o roubo, ficam pa­
rali�ados os $erviços de emplac.iamt.n�o 
e de informações sobre o andamento de 
prcc,s· �s. O presirlente da Ciretran, 
Nilton Amorim assinalou na tJltima se­
gunda-feira, que esperava para os pró­
ximos dias o envio de novos equipa ... 
mento� para a rtomada dos trabalhos. 

1 
O material roubado chegou ao ór: 

gão h� cerca de dois anos, ocasiao em
que o Detran implementou a informati; 
zação de diversos postos do Estado. Fo­
rarr levados um terminal de ccmpu­
tador IBM, uma impressora e um termi­
rial de te!ex. Devido a características 

própr<as do equ,pamel"t:>, os ladro, s não 
terão como ob•er qualquer tipo de in­
formc1...;ão confidencial do De1ran atra­
vé: rfo terminal roubado. Com isso, as 
h ip it - q• pedem ser levantadas se 
restringiriam a um s imples roubo ou a 

1,ma tentativa de dificultar o� trabalhos 
co órgão. 

As circunstâncias. no ent.1n•J, .Jp'ln ...
•am para • segunda hipóto e EM r orço 
do ano passado, o direção do Dehon re­
velava que Nova Iguaçu havia se tor .. 
nado o loc•I escolhido por uma quadri­
lha que atuava no fornecimento de 
guias falsas para emplacamento de car­
ros roubados e adulteração de documen­
tos. � ocasião era investigada no mu ... 
nicípio a existência de uma qu-3-ir h,3 
formada por despachantes po! : a,, e 
funcionários do Detran. 

Com as Ciretrans de Volta Redon­
da e Nova Friburgo sob intervenção de 
comissões de sindicância do Detran, a 
4.ª Ciretran havia passado a ser motivo 
d,- preocupação para o então presidente 
d-o órgã., Rhomeu Elen Gomes e Bar­
ros. Ele obteve informações sobre a 
ocorrência d,:, problemas semelhartes 
nesta região, e prometia nomear outra 
comissão par.J investigar ao; denúncias. 

As denúncias foram feitas por fun­
cionários da Ciretran de Nova Iguaçu, 
que disseram estar recebendo propos­
tas de despachantes e policiais para le­
galizar carros roubados. Outro fato que 
preoc,ipava o presidente do Detran, era 
a utilização de DUTs roubados em abril 
de 1992, e que- estavam se�do encon­
trados em poder de motoristas. Os po­
liciais da Delegacia de Roubos e Fur:os 
de Veículos Automotores Terrestres 
CDRFVA T) acreditavam que esses do­
cumentos se encontravam em poder de 
uma quadrilha que age na legalização 
e-te carro�, � qu'? poderia ser a mesma 

que agiu �as cidades serranas. 

. CONCURSO QUE ESCOLHEU O HINO, O BRASÃO 
E A BANDEIRA DE QUEIMADOS 

PODE SER CONTESTADO NA JUSTIÇA 
A escdha dos ! rr'>olos - hino, 

brasào e ban"'eira - do mun,clpio de 
Queimados poderá ser contestada na 
Justiça. Inconformados com o resultado 
do concurso, proclamado pela S�cretá­
ria de Educação, Cultura, Esporte e La. 
zer, professora Dulce do Amparo Souza 
da Silva,. os participantes Paulo Célio 
Batista de Lima e Angela Giacometti es­
tão recorrendo ao Prefeito Jorge Cesar 
Pereira da Cunha e também ao presi­
dente da Câmara Municipal, Carlos Al­
bino Pires de Andrade, no sentido de 
que suspendam os resultados e escla­
reçam alguns fatos estranhos que sur­
gir�m 1urante a escol'ia dos trabalhos 
apresentados. 

Segundo os reclamantes, a Secre. 
tária Dulce deu uma declaração pública 
afirmando que "nenhum dos trabalhos 
concorrentes preencheu as exigências 

técnicas do Colégio Brasileiro de Genea­
lcgia e Heráldica", órgão encarregado 
do julgamento, de acordo com o Art:go 

15.º do Decreto n.0 015/93, de 5 de 
março d�ste ano (que instituiu o con­
curso para a escolha do brasão, "\ino e 
bandeira do rovo município). 

Paulo Célio e Angela sustentam 
ainda que a Secretária Dulce havia dito 
"que o trabalho vencedor terá que so­
frer pequenas modificações e que os 
membros da Comissão Julgadma nfo 
puderam estar presentes à proclamaçao, 
mas que teriam enviado os resultados 

em envelopes lacrados" Ap6s c�te in­
forme, segundo Paulo e Angela, a Se­
cretá:'1a Dulce p3S"'Cu a ler o resultado 
do concurso. A partir desses fato .. , os 
reclaman1es fazem as seguintes ponde-

rações: 
1 ° Se, como informa a Sra. Se-

cr�tàril enhum dos trabalhos preen-
cheu a "igências técnicas, qual teria 
<1t'o en·ou o critério para classificá-los? 
Teria " d�cisão sido tomada pela Co­
missão Julgadora ou pela Comissão Di­
retora do Concurso. destinada a resolver 
os casos omissos? 

2.0) Se o trabalho vencedor, se­
gundo a professora Dulce, "terá que so­
frer pequenas ..,,cd;ficações", por que 
então os demais trabalhos não tiveram 
também a mesma oportunidade de so­
frer as pequenas modificações para se 
enquadrarem às exigências técnicas da 
Heráldica e se qualificarem para vencer 
o concurso? 

3.0) Se a professor, Dulce afir­
mou que os resultados vieram em enve­
lope lacrado, por que então esse enve­
lope não foi aberto diante do público? 

Ê fato incontestável que ele foi aberto 
anteriormente e que várias pessoas já 
conheciam previamente os resultados, 
tanto que as medalhas e placas de pre­
miaçao já estavam gravadas com os no ... 
mes dos ve,,cedores. 

Por fim, concluiram os reclamantes 
q, 'desse jeito a coisa ficou estranha 
,h�gando mesmo a empanar o brilho da 
festa de escolha dos símbolos de Quei­
mados". 

Com a palavra os responsáveis pe­
los acontecimentos, já que Paulo Célio 
e Angela Giacometti estão dispostos até 
rne<-mo a recorrer à Justiça, para gar;,1 _ 
tirem a,--l lo oue consideram de d rc to: 
a lisura de um concurso publico. 

!>UBUQUE O BAtANCO DE SUA EMPRESA NO

CORRBO DA lAVOURA, TEL.: 767-2725
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PASSATEMPO r 

INDICADOR 
MÉDICO 

ü.Rt.O !lE MUTAJA&Q 
BAR!.Q DE r.lUTAM GR;.F,;.S r.ov .. s PA ¾ vm•HIS Pf>tAVRAs RJ,, E RESPECTIVOS 

SIGNIFICADOS 
ALÔPA TIA - sobr ,k, 

�o !elefone, atendendv·�. ,rma da mãe, que ped ! 
me 

� 
de _ antibiótico, \:· 

c?n,7r, inflamaçõe<.; irfl � cionarias. a. 

Dra. Rosa Maria facuri Raphael 
l'SICOLOGA CLINICA 

PSICODD\GNôSTICO E ;,RICOTc:RAPTA 
OR!E?<"TAÇAO DE GESTANTES E n:RAPIA DJ;; CASAIS 

Hora marcada pelo telefo:1e 7.67-5882 
De 2.ª a 6.ª-felra, �a. .... 13 às 20 horas 

convênios: OURO CARD, Bco. 00 BRASIL. CMERJ, 
PATRONAL, COLl:GIO LEOPOL.DO 

Rua Prof. Paris, n.0 58 ...... Nova Iguaçu-RJ 

éllCA ALEMA 
(DgTILI{';G & (.;IA. LTDA.\ 

<> ôCULOS M''.lDF.h'N08 
• CONSERTOE 
• OF'IC!NA PRôPRlA 
" sJmVIÇO RAPIDO 

AVIAMOS RECEITAS PARA O MESMO DIA 

Dr. JOAO MORAES COSIA 

UROLOGIA 

CONSULTõR;O 

Rua Bernardino de Melo. 1399 - Sala 303 

De 2.ª a 5 ª-feira às 16 horas 

Tel. 768-0913 - �o\·a l,:zuaçu-RJ 

Convênios: PETROBRAS - PE7ROBRAS DISTRIBUI­
DORA - UNIMED - �MIL - ADRESS - COCA-COLA 
CAC - CASSI - GOLDEN CROSS - HOSPITAL -
HOSPITAL ITALIANO - POWER LIFE - TELERJ 

KAISER - SAODE uRADESCO 

,;. CENSfVEL - pesquisa 

quantcs scmos. 

BAALBÚRDIA _ qu, 
o _ condutor perde O d;�, 
nio e soberania em 
nião. 

ri.:J. 

emocionada, para contar 
CORNOCÓPIA - chifrudcs gêmeos engan.-

quando 1m1ta chifrudo exemplar. 
·•l 

DEMAGOGÓ - (pleonasmo) / o que ilude O 1 
com palavras hipnéticas. 

e Ell'Jf 

ENEMIGOS - quantidade indeterminada 
quem não consegue contar nos dedos o total d� d��1_'_ 

fotos. 
�XPIÃO - réu que fica olhando a autoridade r· 

ponsavel pelo castigo, do qual irá padecer / 0 ' ;" 
v:gilante admirando as penas. 

e.e'! 

, _HIPRóTESE - suposição de que o que é artific ,, 
!-l'Je. Dr. Fejo.ne Peciro Equt. 2�7 

ficara melhor do qve o original pequenininho. 
-

Tel. '167-2ô28 - No,..a lguaçu-HJ HORTOGRAF:A - c�rtin�a amorosa escrita por LiJ:::.g 

RESIDE!'ICIA 

-------------------
na horta / graveçao ant1ecologica da qual o apalxona,j 

---- fe Vdle par� danificar cascas de árvores. 
) 

teetiWIIMMMAW 

_ INDEX�OROSO - diálogo proibido e que O ,, •• 
;1ao dev� oe::or_ar, por constar de livro proibido (cat;� 

;�go) pe1a lgre1a, para não ser considerado herege 11 
.. vrar,.,se da.s fogueiras da Santa Inquisição. 
_ _ LA TEFUNDIO - totó avisando que "sem-terras" e1-

FARMACIA F'A'VORIT'A 
tao inv�dindo fazenda, no interior da Bahia, no po,•: 

R R
oposto a frente da propriedade. 

1 

MENOSPAUSA - objetivo de passeata-de-protes•, 
na qval ':1ul�e�_es ancsas reclamam das interrupções ?; 
n_ovelas, 1mpeamdo-as de admirarem �eus galãs crer�. 
ridos / nota: numa das faixas, os dizeres: "Queremcs 

;:> ---:' ver o monstro em ação"_ 

1 

MEOI

CAM

ENTOS i _ NECROTÊRICO - (pleonasmol onde os presunt,· 
- co� 10"' -. OES'"'"'·"':!.,--- sao necrops,ados, sem que sejam adornados com :,. 

__ -,w. uc \.A.�!' _ 
bedouros para beijar-flores / cemitér io onde espírit7i 

� 
NOSOCOMICO - engraçadas prestações de come: 

RUA o,. THIBAU, 181 · CENTRO· NOVA ICUACU -TEL. 767.0799 pre5tad�� per determinadas conveniadas, como aq:..e • 
que rea.1zou parto num riacho e que, gracas às fraud:=i 

1 

sem-luz furtam lâmpadas. 

M& 
transformam a situação hospitalar nacio�al numa , ,. 

·-----------�---------- -
S&WIA menda tragédia. 

PRACIENTE, ;- o doente que está mais pra la,,,. 
na-cova) e que 1a sacou sua impossibilidade de e�ca:::. 
der-se. 

,rn> - SERVIÇO ODONlOLóGICO ESPECIALIZADO

Dr. !VAN FONSECA 

ESPECIALIDADES OOONTOLôGIChS 

CRO/RJ N.0 34 CGC N.° 28711547/0001-14 cro N.º 21 

DIARIAMENTE D.lS 8 AS 19 HORAS - ESTRADA FELICIANO SODRÉ N.° 2.139 
MESQUITA - ESTADO 00 RIO - TELEFONE 796-2804 

CORREIO DA LAVOURA 

JORNAL FUNDADO A 22 OE MARÇO DE 1917 POR SllVINO DE AZEP.EOO 
REDAÇÃO E OFICINA: R. lUIZA LAMBEqT, �1 - nL 767-2725 - CEP. 26250 

t..u1-0R ~ CHEFE 
nOBIIVSON BELÉM OI: A26P.FOO 

-, .. nc::i COMERClAl 
GlRSOt, BELEM OE AZEREDO 

COLACOR"'-OORES� 
Af.l"ll,,1 (.ANTAUC ';.. R(lô :>NSEC,1,, ARTHUA MES51A�•. fvlOSCOSO Ji,,NIOR. ANTONIO PAULISTA, 
A ) A. -�ESCHENFEl'.OEA, 1-JAH LE.Mi!S. �eVTO MALOR IAr\i:t A,lijl), CELSO MAATlti";, V1ÇTOR LOUREIRO, 

EV A :'\À rl:.RHAZ. ElJU r AVAL ANTI, ENOCl4_(.A\IALCANTI. ARTHUR BARRCCC" LUCV RIBEIRO 
L\A RC ��e.o. $OHA I t,1AAIA E &Qr�tA MAil.lA DE CAR'JA1.HO 8AflB0$A. 

CONV�IOS 
• NUCLEBRAS 
• CAIXA ECONOMICA 
• SAMOC 
• DENTAL CARE 
• VlJLCAN 
• MOTEL BRASIL 
• CORP'A 
• l\!ONTEPIO DA FA-\ULIA 
• PATRONAL INPS 
• FATIMA El\lPRESARIAL 
• INCRA 
• UNIMED 

r 
• RIO CL!NICAS 
• DE:NTESERVES - SEDEG 

Anu11cie s&m 

sair de casa. 

Basta discar 

167-2725

NILTON 
l\leclnici: � i.ante.rnage:m 

Pint'Jra 
Rua Ataide P!menta 

de :�toraes, 7h5 

_ ,. PEDAGOS:NTA - farsante educacional. que pre-
1u::.1ca a formaçao dos adolescentes e que provoca n�� 
seas / deseducadora eficiente. 

_SENÁRIO - decoração de palco transformado e' 
balcao 

_de apostas, nas contravenções oficiais / lug�.r 
r10 pod,um, onde costuma subir um dos adversários ,,;i 
Prost. 

SULCETIVEL - sulista passível de se imprwicr·· 
com movimentos separatistas / vento que chega ,JC. 

�onto o�os�o ao Norte e que propicia resfriados �"l 
r.;ress r;n:Jve1s 

.. SULPIMPA - o melhor churrasco promovido,,• 
mtl 1t13�tes de movimentes separatistas e que, tamb . ..., 
podera a parecer assim grafado: supampa. 

RATAZAN7R - diz-se do gove(no que. consta; 
mente, da nmoos no erário, com superfaturamen 
per urbanvo contribuintes. 

ROXA - f.' dra muito dura de cor óbvia, que e-<· 
11._:"Y1ª, desenvclver-i:;e naquele ponto, em razão de J..-
_iencia t'H 3 -:a ""'OS e)(�cv•ivó<:. pernóstico: 

1, 



r r 
�A 1, ' . �,-

e.: .. asr,,:i -::"'.::e o· ... -e 
ue �e;am ê::--a�c-) r-cl""\ t-
f'" ce!"litério 010.2 es.p 

gw.das i:restaçc:s d. :ont: 
:;_ ,.;; v�·- cdas ccmJ ,;que : 
:i�L;,, e �-; g·c:rz: tr.: _;-
hc pitalar r.a:ic• rN lre-

Df OS A 1 1  DE JUNHO DE 1 993 CORREIO DA LAVOURA 

PERICIA x GRILHAGEM DE TERRAS (1)
J 5'50'' Mas, sua abc-rtura é 1Juc1! o me. � ou m�nos 
245'30' FREDEF 'CO fEki�ArJZ::;S p;;;.rn:t., e ·cito nomeado 

"º AÇAO vE u�UC,-ciAO requ r c • !'�' Jose Pere11: 

g•35�
lv

:,: c�r;o
u

�;�:,;;rii
i

d�\ oi"
1

'° P��' ",�-

p�ità;eis despachos de fh 455 5- " e .,�H 

para requerer o que se segue. 
J - DOS COMENTARIOS 

1 1 _ Ja •• fls. 1 30 ( 1  ° v,:,I ,,) t)S Requerente., 

,nconfor""ado� ccr"l o ld1,,do o� .c1 _L c 

a nomeaÇdO de 1,;m seg1Jndo pe 
no fo1 indeferida pelo Juizo (1 ..,, 1 J!,J) . .Jç'c1sa...> e -d,

ap�iada pelo M.P. (fls, 1 48), lembrando esse, que os

Autores poderiam ter índicado a)s1stcnre. técn1co, e- que 

não fizeram, no prazo que a Lei faculta; 
J 2 _ Passados mais de 5 eno.., do rct-pe·tdvd des ... 

pacho de fls, 39-verso (1 .º volume), vêm os Autores 

<fls. 440) indicarem ao Juízo, não o rcu (dos Autores) 

assistente-técnico (parágrafo 1 .º do Art. 421 do CPCI, 

e sirn <' , :bshtl. ção do pc .. ,to da livre escolha do Ju ,zo, 

r;,.)"' OL ro i=:rito óa sndicar;ao deles Autores, 
1 3 Em desoacho de fls. �40, o Jc izo recebe o 

p Jido dos Au ore0,' parJ acolher o nome indicad� p�los 
me.:.mos como ass1st nte-fé(.nico do p"'rito, para acom­
,,anhar a dil "géncia' p d,rlo esse, ito 1 .829 _m_s 39 
,. ...,.0\ e nao n qui. �-di ��ai, i:: p ... _ as dd 1genc1a, 
cc�C:u :fos 

1 .4  "lo e •.;mt:i, -... ' .. rido ass,_•�nte-fécnico, aco-

1/, do �era oo prazo, a!.Slrd o •-e1mo de Comprar--- sso" 
'JJrJ 'd. e'l'.,Cnl ar e rargo de PERITO" (fls. 447). 

: - DOS PERITOS 
2 D" cxoosto ac1:-' .. J, !:e vu que "iO o rc-sso 

� tão e e_, .iadcs -<� ; C"nsc teres do J:. zo <fls. �6 do 
, vclLme e I s. <:47 do 2.0 volume) da vir este per to, 
,espeiL�-rr _ como é d!' seu feitio. rogar ao Ju zo 
Ol,e orier-•e à e;; 3/ dos doh louvados cabe atender aos 
respei:a,c despachos de fls. 455 e 458. 

3 - DA "PLANTA" DE FLS. 452 
3 .  1 - A vista da "planta" de fls. 452 estamos

C:,ante de graves ofensas à todos os preceitos técnicos­
culturais que devem presidir à feitura de semelhante
documente grá�ico. Como téc.,1ico, c:onfes�amos nosso 
Lndo ccn�•rari··irn°"f:>. ao ccnstatarmcs que há quem
subscreva scm�lhante anomalia, fl'lprestável come; se
-.era, inda ma,,. para nst'u,....entar processo ,udicial, um
c.:os mais autêr'lticos meios de medir o alcance de nossa 
cultura e civil zacão. 

3 .  2 Entre o M 2 e M 3, vértices do levar.ta-
mer."o d� dita 'plan�-1' , csfd anotada a distância de 
1 75 00 me:rc'S, mas. sua di_•jncia, pela escala, é de 
275,00 metro - Cem metrcs à menos ' .  

3 . 3  - O i:iflgulo interno n o  vértice M 3 ,  vem ano ..
1.�o na "planta", cem a grandeza de 260º$$'. No en­
• do na "planta", coM a 9randeza de 260°00' No en, 
"ng• 1o interno é an=t,....::io co-n 1 92º50' (certo e noven­
t � J� ., ,,, Ju e c n:.,L�nh m, ... utcs) o Jando na ,�ai _ 
r c..e. své! ,, .. nd.::za é de 2 1 2°50'. Do �esmo modo no 
" rtice M 7, e; Sngulo mf-rro est� qrafodo com 21 7º 

SEDAF INCENTIVA PEQUENOS 
E M É D I O S AGRICULTORES 

Vários pro1eros de auxílio a pequenm e médios pro ... �uto'.�s agr1colas contam com a atençào da Secretaria Nur1:1pa1 de Desenvolv·mento Rural e Assuntos Fundiá ... ,os �EDAFJ. O ob1etivo é aumentar a produt•vidade atra. vés oa or eritaçao do uso de práticas conservacionistas <v tando a p�rc,a ".la pote ncialidade do solo. P,o prefe,to de Nova Iguaçu Al•anir Gomes •oi l�rese�ta".:t,.., J'T" plano mi- mo de
, 
govf"l'rrc;, e com base oo prciet - uia 3 ra preparar-o>' de solo com

:E�AF -�t•r 
- ""EC�." 1"' O �-gund-:> C SEcretário da

f t � ar os Sartcma, os :erviços qu� até agora eram
,. 

e o,.
d

1nteir�m "'\te grátis, p ... : 'iarão a ser prestados comg con .,. H.i l ')º ,..j j �oada iJ- m :;-➔ � ... � pr� 1.. e ca arc1 beneficiada .-er 
' n� nc 

- , a e cre:: e e relas tia rec'e m..in1c pai
•• Em parrer·� com a ' t:r� faria do Estado d"" A r '' .. ura Ar,a •• m_nto e Ps•ca (SEAAP) . SED-AF 

g 
•. '"'-' izar es dr. oi•o , d vai

A i--_ir'3 do t-rrdutcr 
prc,_t(r.' clpresentados ao prcFeitc 

r,.r •·.:J ' r,-!..., r , . .,: ..Jr
cr 

rr�1 m�:, e o ":11Jf' Iª c:�d e...,, 
' .... _. e T'. g� na r?'-' -� ,.,. r -

) , - f " · -_ f') '">, ) .... eia} (e ) 
,fa h- -U t m...,� t ... --1,;� �,ra p tr, é� Con unte. r 

I n
ª· 

.. 
f\ ... d!. �

_
uo romerc1c..l zadc'i gô"lero:.. al i�: n f: ta • C.1p • O· e �a -� cr f: adc-s p�las bar 

i,;r ,_ 
r:, cr�y •r:o p la Pr_fe ,l O- outrc d'1 

-

�
-t -

""; ''!" de , .tudc: Um e,. e, é O S�cc:,la� r • ,r' f á um acordo com • Fd, 
, 1 s 0 -:,_ - t"'-� de �eque.,os Produtore� A r,

-
1 i, >ru E Ad1acê�cias (FAPPAG) oar� a 

• 
c-r�?tJt... l'lurt1fr -.. granr�•ros d ana­.,' - ., c-'1tdo f:- e, l:_cta:do b nc'·::1z:ncic. lte Calx;, também a Prefeitura , r'lari e J; 0 .., r .110 O t�r-:c iro pro,eto 0 

� _ a � \:� ;��raz1:r _ o �l1mento ��ra a p0 ..
;,_ 

cammhoes fngorif1cos para ; :to• corsum1dores. 
,.. ,

co � t"Manc,-_içao �e Japer • p rdeu� ,d�-ie, m proJP.to qu� tambim vi ... ha 
tc�p I")' e � ";��

��';' 
p, 

�arce ia com o E:tado. Par d
J. po1eto t.m lf.v� pi ... v cnrl" 

t, agora de f"nvolvendo um 
e! cnage..., e o m1..nic pi 

o E taOo f'�r6 o servir,., n ... rec,•ao. 0 a r CJp�rai,:ao �-S e�tradas d 

3 4 - No extrc'TI:> Nort. da "'>lanta ' c•a arotada 
F te,;-� que ..-_ �,cal nao ex ite e jcmais ex :;t_ u 

1 ,  ata se d, uma estrada po:br ca, E Irada lago Superror 
(.1er ti 1 1 21, que serve a vdnas propr1.t?d<1de_ 1oca1:.. 

3 S - No extremo leste da "planta'', na Rua Co­
n,andan•c Paulo Emílio, frente ao lago dry Javary. há 

"" 3 rd cac, l ccmo re crvada, que sr ria pertc.,. 
c , n, ,. �r Mot•J Sant'Anr,a. No �ntanto, tal área 
p.:1 tcnc'.ê ,arc,alrrcnt"" a Fernc rdo da Roci-.a Santos, Rua 
�alomoo' Filh�. 1 28, Bloco 2 - apt 0 402 - Bento Pi. 
beiro, Rio de Janeiro, sucessor de Narciso Conceição 
de• Andrade e Cleide Pedro (f • 3 1 3/ l l, 

3 6 Err "'º ! dad "planto , f.á o Jtro , co., 
"•ente pan a mec.ma rua cita eh at rr .J ( f...m 3 ',), c�o . 
:,da como s�nao da me. --na senho,a Tha,lor Moita Sant 
.AnnJ. Mas referida área pertence a outros proprietá­
rio� a sa\;.?r� Viúv,, e filhos de Paulo Dias de Amorim, 
R éo,,-,1e Paulo E� o, n.0 1 345, Goverrador Portela, 
n�stc Mun,c,pío (Lc,fe B-3 - f!s 1 1 4); Antonio Carlos 
da C:�ta Barreires, R Comte. Pw . .'o ErT' ! o, 1 307, Go ... 
vernador Portela, M Pereira (lot, B.32 fl, 1 1 4) r-­
José Francisco Morais, R Júlio do Castilhos, 86 - apt 0 

1 002 Copacabana, Rio de Ja�eiro (lotes B-33 à 'l-36. 
_ Fls, 1 1 4). Referidos propr :,tários estão de pos,e, há 
:;nqo5 dno� de tevs lotes, no� que. s, há moradils e 

outras bc 1fo1ton�i Se a refer da c:et11ora T�ailor M!"Jt"ra 
Sant'Anna. que é esposa do procurador dos requeren­
tes, R ynaldo Sant'Anna, for citada, como corfrontante 
da área usucapienda os verdaderros confinantes não 
�c,.do c1t"'c os e ouv1dc:-

3 7 Calct,)mo, mecànicar;,entc a áre, da 'plan­
ta'' de fls, 452. ulilizando o planímetro polar de Amsler, 
bem aferido e encontramos o lotai de 763 480,00m2, 
c;ue é 1 6 .  098.00m2 menor que a área cc,nstante de 
a,-ômala "olanta". Esclarecendo.se que em dito cálculo, 
ir.e u ímos a área rc '. �rida no item 3 5, anotada na "plan­
ta" ccmo sendo reservada a Thailor Moita Sant'Anna 

3 8 Não ,.. rsaotam, com o que aral i.•1mos aci ... 
ma,  as ,r. ongruências. os erros grosseiros e as inver­
dades, f r redas ,,:, "planta' dr fie 452 Stcia enfa. 
donho e ca, ;ativo para o Julgador, se fôssemos disse­
car, como merece, tão imprestável e comprometedor 
documento grnf-:co Ltmbraremos, à mais, somente, a 
indigência cultural de tal "planta", quanto a l inguagem: 

GReba (no +it , lo da "planta"), 
A9roNAmo (a classificação profissional de seu au-

tor); 
F;lân,Jio (indicação de direçao da estrada que vai

para Ceilándia), 
3 , 9  A inútil "planta" de fü 452 é a simples

reprodução da planta de fls, 1 9  ( 1  ° volumL:, com a 
inclusào de nevas anotações convc , .entes aos Reque ... 
ren•es, Planta es, a -:!e fls. 1 9, íá censurada pN este pe. 
ritc (fls. 84 à 86), com a qual censura, os Rcq· erentes 
concordaram (fls. 89). 

M A R I A  A M É L I A
lRACEMA BARONI DE CARVALHO 

:\faos ds;�-- "'"'! \'"��,.� :n:-•� trais da A. te 
A.!;.:es:::orad:i.s i,_la Educação &na .J pura. 
Rara sin•�el• de Amor em tcda a parte, 
Infinita e '> la, n.ls core• da Pintura. 
As im. o ,.1, c mbio: Inspiraçao-A!-tista ! 

A1 t � subhmr. 11rtr, de exprc): ão sutil, 
:\todo de � rxplirar um se-lll1mPnto d'aJn!a. 
t, cm tr"ln p� n: 1c1a harmonic3, fé, e c::i.hna. 
Luze_. de Pt'. colorid�., nu.ancrs mil; 
ln1erpreta."'dO um Saber d.:i Perte1"ao 
Ac Cl.idados d0 Deus. o P.11i C:.i Criaç 10 . 

Parabéns, professor"l Maria Amélia Bravo D=i.mian e sua� 
aluna .. , 11ela magnífica '"S('gunda Mostr'l d Pintura Ar�i:st!ca 
f'm Porct'Jana e Vidro" realizada em um dos $alôe. Uo Nova 
Iguaçu Co1.:-:.t;y Club nos d "S 27, 28 e 29 de maio de 1993; 
ertendendo-,P porl-m, aos prime r; (1 do cor tnte mês. 

PRODUTOS DE MINAS 
DIRETOS EM SUA CASA 

LIGUE PA.RA O LAM!R 
Linqu1c; 1 pura de ... 01co. 1e110 mm.t�. quc-iio ... 1• Vi'llo. queljo prl'lvolnnt nu,; '.'\r� l;1 re-,pw1j;io. mant�iç,,1. medalhfi<"s ( filé mingno,, peite 1c Iran"'º· k-'Tlhi�ho de- IJO:"lO J . Jingua rc:"'11ead.:1. m, pi)ra· quíhe, pron­tinha para fritar, mcambole de írango, Jornt--in�o de porco recheado f.!"C 

FNTREGA!\IOS EM SllA CASA PRODUTOS >FMPRE FRESCOS 

PAGINA S 

ARTES E MANIAS 
JOS� FRO�S MACHADO 

Exa'arn" . n:t Q1..: :it -fr.ra., 27, 1 b�Om que ? f.lto .ic n­
tecru, cm m ;:,. de _tfmo d,a cc..cJv_, n.a reUgic.;. .. dad@ :..J. 
C.&tet. <.; Santo Antõn>O. 

Vêz antígo �t,Ha.•mc n� rol do: denJ.d�lros no re­
qufe .. cat m pace do amtgo frtlt"ctdo. A e_querda, a 1ma� n d 
venerável Sant.1, com uma urna. à frente, onde a.., <'-Ontrlbul­
ç6e3 carido.,.__ J depo:.lt.i.d .. .  e P,écie e: catallzador doa rnl 
• gres supllradL . 

o mentnc- tenra Ida.de com po tnra e ,ndlda, fixav.11 amo­
ra"fel a Imagem IPria um corotnha >, o tempos � tar .=.r. .. 
mudando? A IJl.ls_a começnra e crm�. m •:.uitcmente outr 
Jottm, de um pouco mal.s de 1dãcte taztn.-lhe ge_t.Js 'cod1!1-
cados. e o prlmf'lro infante começara a remover a urna co 
mull.l dlficuldade, dado ? tamanho, sobre lndo. d r·:mJun 
to. apen.u a cabe-a do infante, de cuJJ. face ,. ix:rcebu m3.­
roto sorriso . 

H· alvo rrrndo, P0--0 que o. urna cam nhav,.,. cm � ... c.-a() 
da pc.,ri.a de .1.uda da Igrej.1. Menino. ,. "'-lhe de xa o � 
c 1o : . ! Fm vâo. 

Ob e v r l, a pe -=- _a dP bo� otic.o rd, o. JS .. par 
qula, que o problema poderia, com h:ibilic!.1de, ser r� ol•ld., 
na r; rte f.:'IC'r: "'r1 a da Igreja, delxanao-�c n "alvo o moment) 
de concer,tn1 KO religiosa. E foi resolvido rel · ivam�nte ben'.i, 
ialvo as pedr::u ,..11p o 1..---f • fn.o."trado, atirou na Ja 
c,r,.un .. tante 

E fiquei u. pen ar, como .1.q1u•la caber.mha programara t 
rnJ.licla, crrndo que. possivelmente_ al ... um mal l')pirlto e' �
orelha estava a inspirar-lhe �s designios. 

Seri� e..:n:.::ia precoce --q._ .. ação polltu:: 1 e;:.: e apego de.....1,­
"' Jst-�o à urna es:;e sentido d� fraude em 1ocru. .sarradci 
Tal não \"e\o do Alto, embora em Câmarns A:. .. as as vez;e 
, :a.sas coisas aconteçam. O menino trocara a aura. frente t', 
Santa, por p�n�amentos áureos. São artimanhas. e o fato P 
slgnlftcat;vo e triste e t...mbêm jocoso e o colho por verda .. 
deiro, ne te ano de 1993. de Nosso Senhor Jesus Cristo, com? 
dizem as formas tebelioc E val da ,..alsa Risum teneat13? 

DEUS NÃO � !UICIDA 
JOSE DE PAIVA NfFO 

Já dtirmei o que pan 
m uito� poderá soêr CI"' ...
mo paradoxo: Nratét1f,. 
também é Espírito. � 
quanto o Ser Hu:-rian 
vive sob o espesso véL 
da ignorância espiritual,
a matéria encarna o pa ... 
pel do vilão e no, -� -, 
de guerra, destruição 
p e r v e r s à o , corrup 
ção, doença ... Nada ma,  
contemporâneo, b a s t a
que se vejam as  ,,,an 

L_;;''.:";:J;;:j:?a,;;' _.' 
che•es de 1ornal, A rrc 

..-. did:1 que a� cr'.:; ns. r 
aproximarem do seu Criador pelo exerc1cio rec1p co d.s 
rraternidade entre os semelhantes, e isto é Religi�o nc,
intido mais •lovac'c, as  mentes tornar-!=;e-ão mais apra 

d entender d nat1..reza espiritual da própria matêria, ele 
, rido-i" f:i nà,c � de 1 r  ,ltrumento evolutivo do Espí­
rito, pJra "' o ?ntlc ela noc fale de Vida, Amor Cria 
çiio1 F1·i!t=r �udP, Espir,tu, , .dade. 

Eis a d�•p.:mtar, pele- •olidário e •crço dos hcmen 
e Boa '.,'o, � ', no � ='r zo:1te dos povos. o conce1k

conci ,atõrio entre Esoir 1o P matéria, '101- Deus .,ao e 
uicida. Nao pnrrnitu 1a J cr1ac �o daqui o que ·1c10 lh 

!:i..!ja próprio. O Ser Humano, quando uinda no enga 
har do conh!"c1mento espiritual, é que enxerga e con­

a· -,. erra.-famerte o que desde a Eterniddde é puro e 
imaCL ... ado. Propomos a transformação de conceito, tanto 
110 carr?po filosófico quanto moral . ds todas as coisas, 
r ,, ra que se cumpra a Profecia de !saias ( 1 1 :  1 a 9J. 
r�pctida no •�io do Apoca l ipse (2 1 ,  1 e 5), "Haverá um
nrw...i Céu (' · ... i ,,cvd TNra ( ) Eis que faço nova:
�-,das as coisa-" ra Pol1tica, na Ciência, na Filosofia ra
R hg,ão, na Arte, no Esporte, na EducJçao, enf rr n 
tc..nduta ética d=- civi "")C'ÕC'I do Terceiro Milênio, cuj., 
protótipo antecipado é a visão Ecumênica que já se vai 
expressando por interm�dio do Parlamento Mundial da
r <>t••nidade 1-<uff'ana, pro1 Çdt) ,fa Pol •·ca de Deus, 

INDICADOR FINANCEIRO/ JUNHO 
TR 
•11oçao 

lnf ''ªº (acum, 1 2  rneses) 
".>oup .,-3 
C:.<1! m irnmo . . . . . • . . . . . .
Ufcr 1 
Unif 
o, o 
)61 (,, • • lo) 
D61 ... r ,comercial) . . . . . . . . . . .  . Aluou, 1 (senie<tralJ , , 
Aluguel )anua1l 
Ul111 111 (p/pg tPTUI 
Taxa d,.. exp ... d ente 

(f " ,... "-�' n· -1 , , de 9 3 

3 1 ,77°; 
29,70º� 
l 468.43% 
32.67º� 
3 - 300 , 300,00 
1 1 1 1 .  1 54.00 
672 . 683_.;s 
�60 ººº·ºº 
46 1 · ººº-ºº 
42 . 786,00 
306, 1 4º. 
1 .  326 96º 
533 . 97 1 ,00 
1 31 536,73 
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60STARIA DE SER QUEM VO.cE AMA
Ahf Como eu gostaria de ser o seu grande e eterno 

Amor! 

Mandar no desejo, na paixão de outra pessoa é es .. tritamente impossível, porém frear o próprio querer e vontades é mais impossível ainda, pois quando somos 
ucometidos dessa sensação irreprimível e ilimitada, e 
melhor, extravagante, indecorosa e por vezes gostosa .. 
mente obscena, aspiramos caminhar junto a essa pessoa 
em todos os momentos, principalmente quando a libido 
toma conta e exerce todo o seu poder em nossos deva­
neios. 

Não dá para apenas se limitar e ver somente pas­
.$ar por nós uma pessoa que nos tira o sono e nos faz 
�ilenciosamente devassos, com todo o compromisso de 
vida voltado ao lascivo e sensual, porque a cada dia 
mais se alastra e propaga uma esperança maior de tocar, 
acariciar, se envolver, amar até não aguentar mais, deli­
ciar-se desse corpo e se entregar por completo, até 
juntos jogarem tudo fora e sentir as forças fragmentadas, 
fatigadas e feitas em lascas, como se o mundo ca fsse por 
!obre as suas cabeças. 

1: difícil demais ter que desejar em silêncio, quando 
nc concreto se está diante do outro, que se pudesse com ... 
:Jreender o que de verdade se passa neste coração não 
;maginaria o quanto poderia ser amado e presenteado 
r;:om tanto prazer que o seu corpo flutuaria acima das 
estrelas. 

É tamanha a vontade de pertencer a esse homem, 
que essa mulher até sonha em um dia raptá-lo e levá-lo 
iJ um esconderiio, lugar destinado a eles, e ela pudesse 
:nicialmente roubar dele a consciência, momento em 
,ue ele não se desse conta de que a ida e permanência 
n°aquele lugar houvesse sido por imposição para que 
usufruissem de horas incansáveis de amor. 

Pois ·é, suponhamos acontecido: 
Acordar<1m eles numa casinha no sertão, com o 

cãnto da sabiá na janela, junto ao barulho da cachoeira 
,·ue completava a paisagem perfeita daquele lugar, com 
"ma bacia que formara, localizada ao fundo da casa, 
que tinha um quintal cheio de árvores e sombra. 

Ela estava meio nervosa admitia receios em rela .. 
rão ao comportamento dele, q�e poderia aceitar ou mos .. 
:rar-se indiferente a tudo aquílo, ou aborrecido com a 
.cmpanhia e dar tudo errado, pondo em risco e a perder 
.. sonho de uma vida inteira. 

Poderia c:er muito difícil, mas não impossível uma 
:1ulher raptar o homem por quem tivesse perdidamente 
<.,paixcnada e cogitasse ser quem ele ama. 

Quando acordaram completamente, ele olhou para 
la espantadc, ela num movimento só ergueu o seu 

•orpo e atravessou uma perna sobre as pernas dele e 
u,, '"rente, fitando .. :::i nos olhos, com as mãos apoia­

.t '� ri'.) peito dele, expliccu que não tinha uma outra 

Cla8s1ticados 
:\iARCILIO QUARESMA - ADVOGADO 
Trav. Quaresma, 19 - Tel. 767-0303 

Casa em Murlqui - 3 quar-
10s. salão -- e/ 100 m2, cozi­
�ha, garagem ptira J carros. 
'r..ua Tamoyo. 

--:azenda em Fervedouro -
.10 - 212 alqueires c;300 mll 
,és de c�fé, 20 casas de co­

lonos, uma sede e torrefação 
.completa. 

:\dto. 3 quartos, n'!l rua Má­
r'<o Guimo.rães < antiga San-­

DumontJ nº -05, e' 120 
m'.?. 

Apto. lª locação, c/3 quartos 
..,--i rua Hermlda Cerblno n° 

.. O Cem frente ao DU.k Ten), 

, m 120 m.2. 

,. 1::>:l">n - apto c/2 quartos 
) m2 - rua General Ur-

4 Z'l, cm frente a Praça An­
de Quental. 

1 apto. cobertura - 300 m2, 
e, 3 quartos na rua Hermida 
Cerbino, 70 Cem frente ao 
Disk Ten). 

Lei>lon - José Linhares e/ 
Delfim Moreira. Vista pro 
mar, 3 quartos todo decora­
do e' suite . 

APto. Portugal. Cidade do 
Espinho. 3 quartos e/ gara• 
gem de vista pro mar. 

FLOR•IDA - EUA. Apto e/ 2 
quartos, toda intra.estrutura 
de hôtel. 

DIVERSOS 

Bar & Restaur.mte - Insta­
lações novas e aconchegan­
te!'!. Preço: USS 11.000. Tratar 
pelo tel. 767-3367, c/Luiza. 
diariamente, das 8 às 20 h. 

ELENIRA DE VASCONCELLOS SILVA 
s�ída onde eles pudessem estar juntos, uma vez que ela nao suportava mais desejá-lo em silêncio e sozinha. Ele pediu para refletir sobre tudo o que estava c'.lcontecendo ali. 

O dia mal começara, o sol ainda meio com sono mostrava um raiozinho longe e as cores do céu mudavam as suas nuances vagarosamente. 
_ Os bem-te .. vis, com aquela baguncinha, que eles sao mestres em fazer, ajudavam a empurrar a noite e trazer o novo dia. 

. Da janela, ela o viu desaparecer pela mata, não sab,a em que pensar, ficou ali parada olhando durante algum tempo, e nisso o dia raiou completamente. 
. Tristonha, ela desceu e ficou à beira do lago, de­pois desfez..se das roupas e mergulhou, absorta, perdida em meio a tanto verde, sol, vida, nafureza, entregou todos os seus sonhos ao desencanto. Voltou .. se instinti .. vamente para trás e ele estava a um palmo dela. Ele a tomou em seus braços e não deixou falar n<>da, segurou o rosto dela e beijou como se tivesse roubado um beiio proibido, e ela correspondeu como uma adolescente se descobrindo mulher e desejosa de carinhos. 

Mergulharam naquela água tão gelada e aprecia­ram-se nas suas formas íntimas e nuas atraentes uma da outra, sentiram ... se necessitados de u�a aproximação tão forte, pois os seus corpos respondiam e entregaram .. 
se a uma sensação contagiante e envolvente. 

Não conseguiam mais esconder um do outro, o 
quanto desejavam-se, quando ele aproveitou enquanto 
ela estava meio pensativa e a agarrou pelas costas bei­
jando e mordiscando demoradamente dela o pescoço, 
ela emitiu um gemido carregado de satisfação e entre .. 
gou, mergulhando na água, o seu corpo, nos braços 
dele, que tocava, massageava, apertava suavemente, 
todos os pontos onde o desejo deixara o seu caminho 
aberto à preparação do prazer. 

Sentia ela, no seu corpo, a presença de um homem 
que estaria louco para se dividír e delirar juntos quando 
e-le a pôs sentada sobre uma pedra e começou a aca­
riciá-la nas pernas, a beijá-la nos joelhos, nas coxas, por 
entre todas as suas emoções, até que ela sentisse o seu 
corpo voar solto e leve como a sabiá que visitara a sua 
janela pela manhã cedinho e se devolvesse aos braços 
dele, ao corpo dele e se amassem semisubmersos na .. 
quelas águas que ao percorrerem o corpo deles, cau­
sava ... lhes mais ainda uma sensação que. de tão gostosa, 
proporcionava nos seus corpos uma vlbração um tanto 
enlouquecedora, que fez com que aos abraços e beqos, 
ela entrelaçasse as pernas nele e entregasse as suas na­
turezas à mais perfeita montagem e deslize. 

O mundo parou ali, quanto mais a água_ os percor­
lia mais forte eles sentiam os seus desejos e mais in­
te�samente se deixavam pertencer, corresponder_!=! com ... 
pletarem ... se, buscando sentirem agora ju�tos u.ma ex .. 
plosão total nas suas intimidades, que _sat1sfatoriam:nte 
contraiam ... se e descontraiam-se repetidas e repetidas 
vezes. 

Será que esse plano daria certo? 

TELEFONES DE UTILIDADE POBLICA 
(EDAE (água e esgoto) ..... . 
CORPO Dt BOMBEIROS .... . 
LIGHT (Luz e força) ....... . 
LIGHT (Luz e força) B. Roxo . , 
PRONTO-SOCORRO ..... · · . 

767-1798 
767 -0193/9585/9953 
767-2206 
761-4731 
192 

199 DEFESA CIVIL ... , . , ...... · · 
ACHADOS E PERDIDOS . . . . . . . . . . . . 159 
CORREIOS E TELÉGRAFOS . . . 768-9303/9717 /0494 
CORREIOS (AGÊNCIA FÓRUM) ... · ·. ·,.. 767-0689 
l ELEGRAMA FONADO . . . . . . 273-0 l 35 
,ADIO TAXI (COOPTRI) . . . . . . 767-6004 
RADIO TAXI (TRANSVILARDE) 767-9781 
f-OL[CIA MILITAR (20º BPMl . . 796-0190 
>OL[CIA CIVIL (52º DP) . . . . 768-5639 e 767-0293 
POLICIA CIVIL (53• DP) Mesquita 796-2331 /4537 
POLICIA FEDERAI. . . . . . 767-1918/4826 8617 
DEFESA DO CONSUMIDOR 231-1309 
HOSºITAL DA POSSE (INAMPSJ 767-7110 
HOSPITAL DE IGUAÇU . . . . 767-2334/5151/5159 
HCSPITAL ESCr>LA S. JOSÉ 

(Mesquital .... 796-1117/1756 
767-9794 
767-5110 

CLÍNICA INFANTIL (Prontonil) 
CASA DE $/IODE N. S. FATIMA 
POSTO DE SAÚDE V ASCO BAR-

CELLOS 767-5743 
� anetna - .sobre-loja, 3º 

r,av 35 m2 na rua Vlsc. P1-
rz:Já, ao lado da3 Lojas Ame­
,. canas, e/ Anlbal de Men­
donça. 

VENDO - E� 1;.Jrt-Ghia 85. 
p11·ço: US$ 6.000. Tratar e/ 
Luira, pelo tel. 767--3367 

!J>u»f/ 
.n.pto. térreo - comerclal -
-rrav. Quarem.as, ao lado do 
Bob'a. 

FISIOTERAPEUTA 
Especializada em AVCs 
(derrame> Atendo part,­
ci,lar. Tratar p / telefon• 
768-9632 - Ora, Angé• 

Forno lie pizza a gas. Cr$ 
2. ooo. ooo. oo. Sandulchelr.1 
por Cr$ 1. 500. 000, 00 Te!. 
767-0303. 
----------

\'rndo video Toshibn 4 cabe­
.,;as. Ace• .o t.roc-:t p/moto Hon� 
d.J. Tra : c/Hu.�1O. Brl). jOl .. 
na1s em "'--ente '"endão (Mal. 
FlOrl:..no). 

BACARDI 
O sabor que combina

CORREIO DO DISCO 
JARBAS GONÇALVES. 

SAMBA E PAGODE VOL. 2 
Devido ao grande êxito de vendagem, o disc "Samba e Pagode" está de volta, agora em seu segund� volume. onde estão registrados os 14 sambas e pago_ 

des mais executados em 92. 
Os intérpretes que mais � dest�caram neste gê. 

nero musical no ano que passou estao fazendo Parte desta seleção de grandes sucessos que mexeram corr, 
a emoção da galera que curte o verdadeiro pagode. São 
muitas as surpresas que estão presentes nesta coletânea, 
que reúne qualidade e sucesso1 como "O '.eu Chamego'' 
_ Grupo Raça, "Cicatriz do A':'or'' -,, Eliana de Lima, 
"Inigualável Paixão" - Grupo Pirraça, Cama e Mesa "_ 
Agepê, "Cigana" - Banda Raça Negra, "Pra Que Brigar" 
- Royce, "Vergonha na Cara" - Ginga Pura, "Na Ginga 
do Amor" - Alcione, "Não Tão Menos Semelhante" _ 
56 Preto Sem Preconceito, "Saudade Inocente" - Rei­
naldo, "Nem Dormindo Consigo Te Esquecer'' - Grupo, 
Papo 10, "Ah! t:..que" - Zeca Pagodinho, "Porta Es. 
tandarte" - Marcelo Guimarães e "Meu Coração Apren� 
diz'', com Sabsambar. 
ROUPA NOVA 

No rfovo Lp, que será lançado este mês, o Roupa 
Nova gravou um repertório que reúne diversas fases e 
correntes da Música Popular Brasileira. Os temas vão 
desde os sucessos dos Festivais da Canção ("Universo no 
Teu Corpo", Taiguara/ "Carolina", Chico Buarque/ "Eu 
Quero Botar Meu Bloco na Rua", Sérgio Sampaio), a 
época áurea da Jovem Guarda ("Eu Estou Apaixonado 
Por Você", Roberto Carlos & Erasmo Carlos) / "Hello 
Mona Lisa" (Santos Dumont & Paulo Imperial), os antigos 
e novos grupos de rock ("Ando Meio Desligado", Arnal­
do e Sérgio Dias Baptista & Rita Lee - Os Mutantes 
"Criaturas da Noite", Flávio Venturini & Luiz Carlos Sá 
- O Terço/ "Meu Erro", Herbert Vianna - Paralamas) 
até grandes nomes da chamada MPB ("Maria Maria", 
Milton Nascimento & Fernando Brant/ "De Volta ao Co­
meço", Gonzaguinha), além de uma recriacâo dançante 
de "Sou Latino Americano" (Zé Rodrixl. Um trabalho im­
pecável de melhor grupo vocal instrumental do Brasil. 
FREMIOS PARA LUIS MIGUEL 

O cantcr rr.exicano Luis Miguel (artista exclusivo 
da Warner Music Internacional} acaba de ser agraciado 
com cinco prêmios - "Lo Nuestro - A la Musica Latina 
Univision-Billboard". Na categoria poplbalaáa, ele ga­
nhou os seguintes prêmios: "Artista Masculino do Ano". 
"Álbum do Ano" (com "Romance", seu último disco), 
"Canção do Ano" e "Produtor do Ano" (ambos pela mú­
sica "No Se Tu". 

Na categoria vídeo musical, Luis Miguel foi pre .. 
miado como "Intérprete Vídeo do Ano", com a música 
"América" (incluída num Lp, não lançado no Brasill . 

Os prêmios foram entregues no Centro de Cc_n� 
,encão James L. Knight, em MiaMi, no dia 20 de ma,o. 
ETERNAS CANTORAS DO RADIO 

Com a coordenação de gravação de Esdras Pereira. 
an anjos e teclados de Jota Moraes. a Companhia l_ndus­
trial de Discos - CID -, está lançando o segundo album 
dãs Eternas Cantoras do Rádio. As grandes estrelas do; 
saudosos 9rogramas de auditório da Rádio Nacional: 
Carmélia Alves, Nora Ney, Rosita Gonzales, Violeta Ca­
valcante, Zezé Gonzaga, estão de volta para alegria dos 
seus inúmeros fãs. "Que bom poder fitar no encont�o 
dos rumos da história nossas estrelas maduras e colhe� 
las no afago doce de um grande abraço que possa re­
fletir até seja no silêncio do nosso peito, um instante 
indizível de travessura, encanto em cada letra e melodia 
interpretadas por essas artistas cantoras que são_ sign1� 
ficado vivo dos pertences culturais mais verdadeiros da 
rnlJ""ica popular do nosso povo"

1 
diz luiz Vieira. 

JERRI - ADMINISTRAÇÃO 
& CONTABILIDADE 

Contabilidade - Asse�soria F;scal e Financeira -
Legalização de Firmas - Imposto de Renda -

s�çiuros -- Administraç5o de Empresas. •AI 
AV. GOVIIBNADOR AMARAL PEIXOTO, 151 · S/..., 

NOVA IGUAÇU - BJ - TZLETONE: 768..3'131 

---=::-

NÃO PERCAM ESTA OPORTUNIDADE, 

Só PARA ASSINANTES 
Faça uma assinatura do Correio dJ Lavoura e desfr��e 

de nossas promoções. Descontos especiais de 2. � 
nas publicações de avisos, agradecimentos, ora��es. 
missas e anUncios em qeral. Gratuitos: notas saciai:;: 
aniversários e anúncios �lassificados. Njo é uma b�a ­
FJça sua as'"inatura pelo tel 767-2725. Leia e Ji$•f1e 
e, c.,r,cio d,1 lavoura. Todo� o� .. ábac!os nas bJI"' .. 

O JORNAL DA FAM!LIA IGUAÇUANA 
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MARTA ROC

H

A 
d J çamento 

D' 23 no Copacabana Palace, Festa e an 

,
a 

b.' ·t· o de Marta Rocha. Vai se chamar· 

ccMbooando grupo de vips Mesa ao lado, Aliane e Dei­
mo Simões, com amigos. Tom Cdvalcante retorna d ias 
7 e B, seguindo "saison". Depois, 14 e 15 a vez do sho'.:'' 
de Alceu Valença cm "7 Desejos". Mr Rony, do Ve. 
r,1,s Motel. bo!Jndo inovaçõ,-s para logo. Depois cu con­
•� O Vênus Motel é um luxo! 

do J1vrc ,ogrd ic ,, p f i quem 
'Marta Rocha - uma biografia . Isa essoa o 

b Ih 
lljudou a fazer as pesquisas para o l1_vr

d 
Um 

•�:táª n� 
de qui:tse dois anos para ser concret,z:i o. 

1 
. 

·sra tem 
li enda Antes que me esqueça: seu co uni. 9 · : . _ 1. lv\as isso eu conto mais tarde. 
i.:ml part1c J:'Z-ao no 1vro. TARDE DE CHA 

,� e dguarder, ! 

ROTt.ÇÃO 
movimento colunavel no Augusto's 

N� domingo 
h p ro ?uarte 

Tcdos os cam ,nhos elegantes levam ao �a/ao de chá 
de Rio Palac� Hotel, o "Chá & Simpatia", de lzabel dos 
Reis Velloso dia 22, tarde de festa em torno do colu­
ri.st� Sesse�ta privilegiados convidados circ•Jland:> ... 
O:, 3G, a N"itP da Jov,-, Guarda" com os Golden Boys, 
��. _enfardo d::> correto R�nato Alves . Expectativas no 
.-,-..raite, todas as finas fazendo reserva de mesas. 

L'r IL Eli:ete (lirda linda) e Qu1nz1� � 
er
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A r,Jo o roz1do g •""' .J a ca;a. o 
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_.,a grar:dc Eteval·:fo Bra:1dào corr: a 
'eu

,. 1a( 
E " Fausi Alma,.,y prometuam apare er 

.Jr J � " e 
d h ~ a ,- ... 

.. ha Falar cm domingo, uma gran e om,;;;n_ 9Ó
· 

"ª rc'vr, .a <- •I de Samba Cubango, de N,te� 1, 

<- H "nt ... .., ,;;;IT'l ... .:.:. ,.._s da e ty, rnas para ev1!ar b,coes 

, "° 0
1 
\,:�,�ar e '\::-"'"" f!o locc:. Os penetras esídC 3 cõda 

i. n __ _,_;11:..: e,_�_, .. cara-de-pau. 

DIMENOR 

FEIJÃC', • <. • , . , G ·11 f.,Jei er fc": da hoie le,robreo de Augusto s ",• 
,e: td1 '" \, ,., "li .... acoriciegantc_ ro e ,xc do Km l 4 GJ 
\, ia Outra, ond ... er dO c_nc :ntr,adas fVVi.S a e ... i�.:. nn­
turlla� e restaurerit�s de badalaçôe!= .A.ogusto's Gnll e: s 
! _c..idos s rv-- " l- ,�zda mais gostosa que se _conhece 
e 0 movimento -colunável e dos melhores. Por la. �ncon ... 
tre1 Luz e o mé .,ico o_.e 1-../iar" ,..,,,,.,._ '"'�º (c,r1Jrg1ao d�s 
'-:: br da::!es', Si..,•--, ,·enczes avec Alz!ra e Paulo Jose 
,Tc:_e.,,a e "'•lson �,kura e Mais e mais ·,;: O suces�o 
.... e� Gumta •-ft_ ras t o 'le,tão a Puru�uca .. a mod? mi-
1, ·ra. Uma dol1cial .,. Mas vol!ando a fe,,oada: sabado 
� dia de ver e rever as cersonalidades que circulam pela 
. nipafca casa da Rua do Encanamento, esquina de l_uiz 
Sobral Jm verdadeiro desfile de gente famosa e bonita. 

;,.EROBICA 

1 - Espo,te Cl.;be Iguaçu promove neste sóbado, 
c.!:a 5 o IV Enccntro de Ginástica Aeróbica, reunindo as 

,andes academ;as de Estado do Rio e cerca"'°' Começa 
,a C',,..a•ro rfa te fe 

2 Um excelente e bem transado grupo de samb1 

'7Le , rt r: � ... 1rnt'1 'i..vr "ltL,j� Samba a iot ... m o 
f"Cfl"' ... E � r1 .-_ .... ,� .. ,.J., rp·�l 
C Jirir.o 1+;:rit,3n) \✓ lrlrr {cavaquinho}, Duda { Elo.lados), 

-rie( r�c "1'�1 r-:!e r·'..,r-.J•c1'tr"• ·::>�mP­
io e�te10 c .... m 111an-,s de g,dVél(joo �€: L.r:, e. ...... .) r':"'!1.J•to 

__ e �dadco por duas importar.tes gra-
� • • Dc-01 e,., frio 

''- r :fi•�1 e'"oe,..ialíssima para este sábado: f� - , d.:;. Ca •e•..., da laqoa, cem car 1e de sof desfiada. ' · 3 d=- r � 0 - ,..à,.. ronhece nao ,.abr, que cst J ocr� "iic- ;..ma das fe11cadas mais gos.tosas da city 
· 

� 4 l .. - e._ e- .r,,, 10s me co-+ '"Ido que pre­
-.

n�em rro,:nover em U;""'I club� da ci""'y uma f.,.sta para - 1fr do Ve,; fe •ar cspaco. Seria melhor ;1luoar o 
; �ru-;--a � ,:--.c:a v, tanto chifre como nos dias atuais. '"' mars da conta! 

:Jm'- vez C'LJC o mundo do ramba conliece em gran .. 
dr e ·!'lo, oois ele é um dos puxadores do samba da 
f.eija ... Flor todo:, o::; ano� ti,;. Supuc.:.,: Clmcncr dd Beija .. 
=for, re-pe Jgdo L ra corr grJnda, pul:.!:co cam -�us s� ows. 
V'arr-cs fc;,Jar -dele hotc N""sfe domingo, dia 6, ele re­
cebe os amigos pela nova idade na quadra da Flor de 
3ua�u, na Rua da G�ma, i 120, nu Cer:i,,;cJ, cm �o, a 

l,;uaçu. Como conv'dado de terá Almir Guineto, D,cró, 
Cé ar Vc ·eno, Joel Tc·xeira Sé Pre:o, Nego da Grande 
Rior Delano e mais e mats. E os Grupos Relíquia, Só 
r.aie• S:\ M1�dl), Nova Safra, Fino do S,mba, Juventude 
do S�IT'' ,, entre outro.. Ele C01T1eçou no 'Tiundo do 
s�rrba ,,.... 1?'37 r'\O pagr ... : q!.,.., relava r,a S.: i;a-Flor, 
tempre às quintas.feiras. Chegava cedo e só o deixa. 
vam cantar às . .. duas da manhã. Era o último. Para 
quem chegava ... � sete da noite. Superou essa fase, não, 
1;gou, l-oi em frer,te. Queria vencer com garra e talento. 
</e sempre repetic "Vou devagar, chego lá, eu tenho 
·alento" Um dia de chuva cm Nilópolis não poderia ser 
pior. Agua caindo e a quadra vazia, umas quarer.ta 
r..-asscJs, o1e muito. Ele tozinho pegou o microfone e 
cantou. Os dirigertes da azul-e-branco começaram a 
oinar para ele de o•;tra forma. Era um trabalho feito 
11a Bcqa.Flor com samb1Stas, mestre.sala, pagodeiras, 
ti!ntcrc.,., sambisras, uma coisa mu1•0 bonita e organi, 
l'ada .. Na rua, as pessoas ra o conheciam "A gente se vê
na quadra mais !arde", p:,r a' Surgiu a oportunidade de 
1 onhecer Catoni {que era da Portela, foi do Salgcieiro, 
iro:êição) que o levou pa:-a uma aprescr.t11çâ< no Ccr �o 
de a.:.olr P,�t3. E f catcgóri:o: 110:,,.,2nor, .:;e voe<: ,cr 
bc,m, fica, se a,, f •. d nça f ic I l " a· •m na pla­
tJ: 1 V:i 1eras Uc :...0,T1...,a: : '""rald,) �u ,'r jt1f'Ue1rd Valcir do
1r,1pc1,u (que no mome:nto es,a no Jw,J�o). G�nhou um
trcféu como melhor intérprete do Carnaval do Bola Pre-
• F ..... i a con!:ag,,"I:: �.:i ')c:rr1 o menino que nao havia até 
�ntâo saído de Nil6�olis para outro show. Conheceu 
V;/dir Camb'Jrão (que foi da Policia e tinha esse ape. 
1·Jo porqu!!' davci e :ria �ara o--nre que comec va e 
"-,e é famosa r- r1..1rnou para e, C,L.be da Tainha. no 
IMerna:ional. ai perto da Marina da Glória. Do Clube 
iii Tainha �enui_, pJra as tcrça:; ... feiras no Pagode do 
lrão e, à� S!:'xtc.1 .. , ao Pagode do Bola Preta. Fazia a 
,,_:,r•e aérea Estac o Bola Preta, ma, sempre dava •m 
� .. o cheg"' ... 3 r-� hc"a rna,--:ada. No Carnaval deste ano 

fJr icipou con, r ,. 1 ,'> do amba do show do 
1 ip.: rator, cem o� 'SarT1b,1 ... e.e enredo das Escolas do 

Crv•"".J; E<pr:càl. >ar -i,c,., de c.�ro show '10 Scal� Rio, 
ro Circ::, Voador e mais e rr ai� Uma lista enorme de  
l11qares famo:-os. Agora shows de  me  o de ano. Ele me  
r r•J. •·Frc.:1�C1 d!  1pnio. 'i6  mu,tas prcme�sJs de  gra .... 

, · .. -� n o «-o, ,....clhcr do qu r,inqu�m, mas tPnho 
m u valor e sr c-ue vou chegar lá". 

TURISMO & LAZER PARQUE DOS ft�I!\'QUEDOS 

,�� LóiÃsPÃRauE 

Neste sábado, a portrr das 22 �oras 

BRUNO MAIA E SUA BANDA 
OS 3 DO FORRO E GLOO'S 

Dama, gn li até as 22h30m 

Todos os dr,m ngos, a rar r da.; 18 horas 

O MELHOR DO PAGODE 
f•Jnk - t .. iPB - Regae 

Dara; grátis até as 20 lioras 

Rua B, ·nardino Melo, 1 B35 - lova Iguaçu - RJ 
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'1/ CORPO OE 80,V&JAOS, CASAs DA BANHA, PETRCleRAs, 
MtNISTâ:uo DOS TRAUSPORTES, COMPACTQR, PêOABRA 
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OESPACHArHE OFICIAL 

LICENÇA DE CONSTRlJÇÃO, L:CGAUZAÇÕES 
JUNTO À PREêEITURA E CARTÓRIOS 

'· DOCUl,1E/�TOS PARA ESCRITURAS 

Rua Dr. Ath�/de Pimer.ta de Moraes, 682 
rJova Iguaçu - RJ 

• Telefone: 767-0425 • 

FJJ�OL DAS TINT/\S 

v:;:NDE SE/;IPP.: PCR 11.ENOS 

T'NTAS • Ól EC� o Fi.'JCÉIS • AL\A:AOES 
GESSOS " COLAS • \'ERr;,z�s 

TUDO PARA PINTURA 

RUA QUINTlt-10 BOCA:ÚVA, 53/05 - N. IGUAÇU•RJ 
TELEFONES: 767-e384 E 767•8�88 

Con,abilicade :,;,,Jsor.. Eornicr Lt:fa .. 

ORGANIZAÇÃO OE EMPRESAS 
AS31STfcNCI A FISCAL E cm.1ERC!AL 

-BALANÇOS-

E SCRJTÓRIO: RUA PilOc? >ENINA CORREA TORRES, 
230 - 11)11 AIIOAR - ,TELEFCIIES: 767•1747n67•7621 

(SEDE PRÓPRIA) 

RECELêMOS ·ncKETS'" COMC fOfl�'A OE PAGA• 'o 
RUAOR. THmAU, 20-TELt-.J� 1Ce..;:s:$J 

CENTRO-NOVA tGl.i "'U 

1 �r. ,,... r.., di trito rl'e \/ la rJe Cc,va. r -� ' " e r • do. desde • CC ,.O CH•Gt.R: <:,.guir ', 1 "' C,>v-a e r.:ic.-,ar a estrê1.fa de 

jf ft (PR4ÇA DA LIBERDAD E, 3ll) 

1A �/4,�����:�i�:�s ,r - ) •; . auleíl�jp 
TELEFONEº, '>7•7272 [ 707-7849 
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Jguaçu festejou inaugurações e tem 
nova programação para as�ociados 

MOSCOSO JUNIOR 

Como é do conhecimento de todos nós, o Esporte 
Clube Iguaçu (ECI), simpático e tradicional clube alvine­
�ro da Rua Otávio Tarquínio, reinaugurou o seu Ginásio 
êsportivo Nelson Soares, o Salão Nobre e ainda inau ... 
Durou a bibl ioteca Professor CSndido Silva Pinto e teve 
competição de pólo aquático. Na ocasião, várias pessoas 
foram homenageadas pelo jovem presidente Jorge Ma­
·ote, como por exemplo, antigos associados. Enfim, o 
ECI viveu momentos festivos e alegres.

Mostrando estar bastante satisfeito em administrar 
, s rumos do Iguaçu, o presidente Jorge Marote, na noite_ 
Ja última terça.feira, recebeu nossa equipe de reporta ... 
gem com toda gentileza e di�se de seus planos sociais e 
esportivos que, juntamente com seus diretores, fará 
acontecer no clube da melhor maneira possível .  

"Estamos empenhados em fazer algumas modifi­
cações para o bem-estar dos associados. Já fizemos as 
reinaugurações. Agora, nossa intenção é de botar para 
funcionar a Sala de Xadrez. Também pretendemos cons-
1ruir uma nova Sala de Troféus. O Iguaçu já está ficando 
com um novo visual" - garante o dírigente. 

PROGRAMAÇÃO 

"Se depender de uma boa programação social e 
esportiva, os associados e frequentadores do clube não 
:erão do que reclamar" - foi o que declarou o diretor 

de divulgação, Gilsinei de Jesus Freitas, que nos mos­
trou o calendário. Veja: Todos os domingos, nas proxi .. 
midades da piscina, a partir das 9 horas . tem o Clube 
Domingo da Criança, com várias atrações animadas por 
Angélica Couvers. Já a partir das 14 horas, também 
aos domingos, um animado pagode rola por lá. Nas 
noites de toda quinta-feira acontece o Projeto Quinta 
'/1usical (um show de MPB). Neste sábado, às 16 horas, 
tem o IV Enccntro de Gindstica Aeróbica, que por al ... 
3uns anos era apresentada no Tênis Clube de Mesquita. 
O responsável pela promocão é Hélio Gomes, da Nua e 
Crua. Eis a lgumas das academias que participarão: Arte 
, •c;icn - E:.1ef - Maia - Valeri - Seco! Dance - Nalr 

EQUIPE COMIC 
REALIZAMOS FESTAS DE: 

* CASAMENTO 
* ANIVERSÁRIO

* FORMATURAS 
* FESTAS E/v', GERAL

INFORMAÇÕES: 
Rüh SE3A:,:.:o H:�::;-.;�A1'Ji) CE M.:.TiüS, 47 , C/5 

i CENTRO - NOVA IGUAÇU 

"jq?:.;:;Y , _�-7 . t' -;:; .í' : - . ."·,:- ,;"�:"-',<� 

r-·um NOVO CONCEITO!:
EM REFRIGERAÇÃO

• MOTORES ELÉTRICOS 
• BOMBAS CENTRÍFUGAS 

• VENTILAÇÃO / EXAUSTÃO 
• CENTRAIS DE AGUA GEt..ADA 

• SISTEMAS CENTRAIS DE AR CONDICI()NAOO 

• TORRES DE RESFRIAMENTO _.._ 
• CÃMARAS rRIGORÍFIC,I\S • 

• FABRICAÇÃO DE Gi:LO • 
• PAINÉIS ELÉTRICOS 

�, DE COMl\NDO E AUTOMAÇÃO 
�•, e SISTEl\1AS DE REFRIGERAÇÃO 

� .  
COM FLUORADOS E NH3 

CENTRAL DE ATENDIMENT0'. 767-5839

CORREIO DA LAVOUR� [<;:ôNTA-�

NOVA IGUAÇU (RJ) - ANO LXXVU DE OS A 11 DE Jtr.\HO Dt. l ,.ll N. l.94 
O brasileiro Erne � �------------ ------ ----------- r,,on Plt� 

ttpaldl, depois de tor "ll<lao 

Madureira e Saquarema continuam liderando 
o Grupo B do Campeonato Estadual

A rodada de número seis do retur­no, do Campeonato Estadual de Futebol do Rio de Janeiro, Grupo B, competição 
promovida pela Federaçõo de Futebol do Estado do Rio de Janeiro (FERJ), foi 
disputada no último final de semana. 
Confiantes em assegurar uma das duas 
vagas existentes para o Grupo A, em 
1 994, os clubes participantes lutam bra, 
vamente na intenção de chegar em pri­
meiro lugar e, dessa forma, conquistar 
o título de campeão de 1993.

RESULTADOS DA SEXTA RODADA 
Os resultados registrados na sexta 

rodada do campeonato foram esses: 
0/ympico l X 3 Madureira, Saquarema 
2 X l Entrerriense, Campo Grande 2 X 2 
Barreira, Portuguesa 4 X O Goytacaz, 
América-TR O X 1 Friburguense e Ser­
rano O X O Mesquita. Com o empate de 
Campo Grande X Barreira, que estavam 
na I ide rança, os beneficiados acabaram 
sendo as equipes do Madureira e Sa-

quarema que, com suas vitórias, perma .. 
neceram l íderes. 

PROXIMA RODADA 
A pró,,mo rodada,. a de número 

sete, será •:lisputada neste fim de se­
mano com a realização de mais seis jo ... 
gos. Sáo eles, Sábado - Madureira X 
Mesquita (no Aniceto Moscoso). No do­
mingo jogam, Campo Grande X Serrano 
(halo Dei Cima); Friburguense X Portu­
guesa (Friburgo); Barreira X América-TR 
(em Bacaxá); Goytacaz X SaquarPma 
(Campos) e Entrerriense X Olympico 
(Três Rios). 

CLASSIFICAÇÃO 
A tabela de classificação do Grupo 

B ficou assim ap6s a realização da sexta 
rodada: l .º) Madureira e Saquarema, 9 
pontos ganhos; 3.0) Campo Grande e 
Barreira, 8; 5.0) Portuguesa, Serrano e 
Friburguense, 6; 8.0) Mesquita e Amé­
rica-TR, 5; 1 O.º) Entrerriense, 4; 1 1 .0) 

Olymp,co e Govlacaz, 3 pontos. 

JOMAZINHO APROVEITOU FOLGA NA 2.ª DIVISÃO 
E VENCEU AMISTOSO COM O PATY DO ALFERES 
O Tomazinho FC, no último final de 

sem a na, jogou amistosamente com a re,... 

presentação de Paty de Alferes, na casa 
desl'e. O jogo terminou com a vitória do 
cruzmaltino meritiense pela contagem 
de I a O, gol marcado pelo jogador 
Carlos Henrique. O Tomazinho, do téc­
nico Rodrigues Neto (ex.jogador do Fla­
mengo), arranjou o amistoso porque fol­
gou na rodada do Campeonato Estadual 
de Futebol Profissional do Rio de Ja­
neiro (Segunda Divisão). 

O Tomazinho iogou com: Manga, 
André, Elenílson, Luiz Antonio e Ronal­
do; Manicera, Carlos Henrique e Paulo 
César; Marquinhos, Marcelo e Edu O 
prefeito de São João de Meriti, Adilmar 
Arcênio, o Mica, e o Secretário de Ed.J­
cacão, Antônio Carlos Anuda, foram ver 
o {ogo juntamel"te com outros vereado-
res 
HELIÓPOLIS PERDE JOGO E LIDER.'\NÇA 

O time do Heliópo/is, no último fim 
de semana, [ogando em seu estádio, o 
José de Alvarenga, foi derrotado pelo 

Bayer pela contagem de l a O. O jogo 
foi válido pela penúltima rodada do l .0 
Turno do Campeonato Estadual da 2.ª 
Divisão. O gol foi assinalado pelo ata­
cante Moela quando faltava apenas um 
minuto para o encerramento da partida 
Numa cobrança de córner feita por Nal­
dinho, o goleiro do He!íópolis, ao ten­
tar alcançar a bola, acabou escorregando 
no gramado irregular. Aí apareceu Mce­
la e e·corou de cabeça, para desespero 
da torcida do alvianil de Belford Roxo 
que não esperava a surpreendente vi­
tó:-ie do Bayer, considerado um time frà­
ai l .  Dessa forma, o Heliópolis acabou 
Õerdendo, tc:mbém . a l icfarariça rio Gru­
n� fa, do Segundona. Quem se deu 
t,.,..m fo;·a ri a eq•Ji:Je::; do Barra J\i\anc:;a 

� que venceu e- Volantes de Juscelino por 
2 a l e a do GC KM-49, que derrotou o 
Cér- , em Bangu . .'\mbos lideram o Gru­
po A com dois pont.Js de vantagem so.­
bre o Heliópolis que, para retornar à 
!ideranca terá de vencer, neste domín ... 
gc, o Barra Mansa.

UNIDOS DE OLINDA EMPATA EM 2 A 2 
COM O COPO CHEIO 

Num jt".'QO bast::rnte movimentado e 
ml'ltc bem disputado, o time de futebol 
veterano do Unidos de Olinda FC, de 
Anch ieta, empatou em 2 a 2 com a equi­
ce do Copo Cheio FC. O jogo, que agra­
dou ao públ ico presente, foi disputado 
no domingo passado, no campo do Ás 
de Ouro, naquele bairro. O centro�vante 
Teca, do Un idos, assinalou os dois gols 

' da sua equipe. Léo e Bal , marcaram para 
o adversário. 

EQUIPES 

Adilson e Terezo (Leonardo): Belo, Ail­
ton e Adernar; Abelha, Teco e Chibil 
Técnico, Pedrinho. Os destaques, Abe­
lha Carlos, Tece, Chibil .  Adilson e Ade-

. ma
1

r_ Copo Cheio - luisinh�; Pipin�c1 
(Bibi/), Neném, Adilson Negao e_ luiz 
Adilson. Merica e Burunga; Bal, B1nha • 
Ferrinho (Léo). Técnico: Joãozinho. Os 
destaaues foram, Bal, léo. Adilson Ne­
gão, Burunga, Binha e Merica. 

Com a arb itragem confusa do po .. 
pular Tuca, as equipes jogar?m assim: 
Unidos de Olinda - Carlos; Ed,nho, Joel, 

Neste domingo, a partir das l O ho­
ras, o Unidos de Olinda FC enfrentará 
0 cc-njunto do Noroeste FC, de Éden. 
A partida será disputada no campo do 
Âs de Ouro, em Anchieta. 

l'
t 

ANUNCIE SEM SAIR DE CASA

Basta discar 767-2725

Utilize os Classificados gratuitos

do CL, até 10 palavras. Promoção

especial para leitores, assinantes e

anunciantes. 

ANTONIO 
JORGE 

( Psicólogo ) 

Terapia em grupo 
ou individual 

Marcar consultas pi 
telefone 593-7645 

em 1989. as S(l(J Milha, ,i, 
Indlaâpolls, VO\Aou-a, V�(lj� 
a mal:IJ bnporta.ote Pro-.a au.. toCJObUUttca. do a'bdo. Fot, 
no-ú� domin9,e, <lll:l.n.d� 4> 
experiente piloto chegou 'rt 
prlmelro _ lugar na fam� 
competlçao, conqut.s_tando, ai.. 
.sim. o btcampeon:it-0 com t-,. 
do mereclmen\e OOQqo.bra.. 

sUetro, Raul Boe.iel. fl.cou l!lll quarto lupr, i:;e de.stac...na J� 
m.als uma ve2, na Fórmllk 
I�d.Y- Já Nélson PtQuet �) 
conseguiu tennlna:r a; pro,a 
e !iCou na trtgés1.ma se�a 
cotocaçáo. • o ex-j0gadcr 
do Vasco da Gama, Be� 
atualmente d e f endendo � 
Déportivo La Coruiia, da t,. 
panha, voltou a flgurar no 
comando da artilharia do 
campeonato espanhol. O bra. 
silelro marcou um dos g0:: 
da vitória de sua equipe, Por 
2 a o. sobre o Espaftol. Agora. 
Bebeto divide a artilharia 
com Zamorano. chileno do 
Real Madri. Os dois est;o 
com 27 gols. • O Projrt'l 

Crian-:;as, na Reduc, está ten­
do um tremendo sucesso. ,h 
todo são seiscentas crian�<1.a, 
carentes que participam de 
corridas, salto�. arremesso::,. 
parque aquático e futebol. A 
Vila O ímpica da Creduc fica. 
localizada junto à Refinaria 
D;:q:.te J€' e . .:,t.:.z i Reduc.• . ni 
Rouovi:i Vi..1.slüngton Luiz. e-m. 
Cnmp'Js Fli!'eos. As cria:iças. 
fc_-�m levada.;; por Jl'.;1 J�.5 e 
entidades r munitárias de 
D:.iq· .. e de C.i.xi:::i..s. O PJ. :jcto 
Crianças, que tem como co­
ord,z,nadorcs Armandinho Ro­
drigJ ... s B'.!r�·:>!05 e JosC -�ntu­
nio L, õncio, ê mantiti.• , elo 
Clube dos Func:onari% da. 
Refinaria Duque de Caxias 
(Creduc . 4D No domingo p�.-­
:-jo, a:- cnar.cas do Creduc, 

c1 m C:1da:s r: 101 irutrutore. 
e responi a veis foram ate o 
Estádio ce110 de Barro�. ni., 
Maracanã, e assistiram a 
Copa Bra.sil de Atleti:'11l0. 
Essas crianças têm tudo para. 
ter um futuro promissor • 

CINEMAffl 
e: 

CINE RliíER IGUAÇU -
"Propcsta indecente·• e Rc­
i.,er! Ro;d!ord e O:1.mi ?.Ioc:.e 

T1..ú.e�ra _,e1L1..1.na de suc�s· 
.so i Censura: 14 anos. H0l:i.• 

no: i5h lih - . �h e :!Ih. 
FrJ.• "'l .\n.o:u"' Florts TeL'ttl· 

ra. Te!. 767-0229. 
OINE VERDE ._ ·o bdji> 
mortal"', com Jo:rnn:l PacuJJ. 
"A maqtlin..1. do prazer•·, caJil 
Amber Lynn I filmt'.' de �t'IO 
exnhc'.tol . Censura: 18 ano.t 
H�ràrio· 14h30m - 16hSODl 

_ t8h2.0m - 20h30m. Pra�! 
di.t Liberdade. Tel. 767-72�t 
Ci?--TE CETIER I - .. F'or!3-
leza·· lh'nor1 , com Chri:ctr.� 
pher Lambert. Censura: 1 

anos. Horário: 13h - 15h -
17h ..,_ lSh e 21 horas. 
CINE CEXTER 2 - "Wncfr 

ou morrer·•, com Jean Claude 
\\1n DJ.mm�. Censura li\'!t' 
Horár!o· Hh:?Cnt - lGh -
17h!!0m - 1!1hl0m e 21n. 
C!!\"E CENTER 3 - Fe5Ur:U 
d� FihU<·:. de suce· o. HvJt 

··cu !i.; nut:ir 2" Amaotia. 
' Open,;ão K!ci:�box"r" 11" 
r1.rio• 13h 15h - l'ih 
Jr.h í! 21 horti Tru�wu Ct'1 
ter 11,.v iLue�t:tal F in31_ 
Pc ot 1 !�O. Te,. íOt" J 

fMURB DÁ DN 
DO� tlOVOS 
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